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Deite fóra todas essas á~uas. gota~. aze;tes e tantas outras drogas 
que lhe ttm imp:ogiodo para pintar os cabelos. 

!!'las não são mais do que um assalto à sua bol~a • •• .Mostre que 
é mtellg•ote. 

Veja o que os melbo·es cabeleír~ ros. empregam nos seus magní­
ficos trabalhos oe pintura. Constl tará quf é só 

Kfl fllOL. dispo1do de 18 e ire~ à sua e5colba desde o Preto ~ o 
Louro Rosado, permite-lhe em sua .:asa. «> sem auxilio de o ngutm 
res11tuir a côr uatural aos c-abeos em l:t nt inoto~. F. t.ts. 
ficnm macios, sollo:> e b·1 lna'lte~, oioguem conhecendo que 

foram pintados. 

A' venda nos m -lbores estabrleci. 11 eo lo~. Frpre~eotaote M. CP.­
B AL-R. Cam lo Castelo B rnnro. 20 T elefone N 3831. ­
Deposí tário - FAl?MAC1A OLlVE lRA, R. da Prata. 2-10 -
1 elefone 2 1 H5- Ageote no Porto- A. QUADROS Jor. - R. de 

T raz, 7, 2.°-Tele!. 8 7 
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L 1 s B o A· 

.... l AO há turismo, não há int~r· 
J.' tãmh o .rlístico ou cultural, 

em quJlq••er paí• do mundo, 
sem que hbja bons e con· 

fo Uveis hot is. Qu 1 e o sábio, qual 
é o art.st. dêsscs grand. s Pª"cs, ha­
bituados ao re•1uin•ado confô1 to, que 
se dispõe a visitar outra naçã<>, quan· 
do de anteu.ão já lhe foi dito que 
não pode dispôr de bons alojam\ n· 
tow? 

E como se poderá ÍJZer turismo 
se as pebSnas que o prati am, dia· 
postas a gastar dinheiro - mas sa­
bendo-o g .• star- não ignoram que não 
teem onde be aluj1r? 

A eb:as preguntõls respondeu ma· 
g111ficamente o sr. Cecíli Fanandei, 
111i.talJn lo em préJio próprio, na rua 
t .• de Dezembro, n.0 73. um e,tahe­
kcim1 nto qu.- no iénero 11e pode 

T Têepg 

Um gr ande h ote 1 moderno 
Um estnhckchn«'nlo modêlo (lll •' satisfaz 

os; mais 4·xigcnti'S clientes 

considerar moddar. acabando 
assim e m es-a falta qu nos 
envergonh;l\a, construindo um 
cxcel.-nte ho·d, que à modi· 
cidadf! dos preços reune a 
excelt:nciA d· s ~erviços, salls· 
fazendo, sem receio de • on· 
fronto~, as pessoas mais exi­
gentes. 

Nos vários aposentos nada 
falta, s<·ntio até de notar que · 
tã" C<>nfortáveis ~ão os apo· 

sentes de luxo corr.o os de menores 
prt•ços-sPparadas as distâncias q .. e 
inemávelmente te m que c•x1&tir. 

E quando toda a ~er te poderia 
supôr que os prt>ços seriam exagera· 
dos, surge-nos uma tahl'la que nos 
de xa incréoulos, pois é difícil conce­
ber como • om tão pouco dir•he1ro é 
po~sível sen'ir tão primorosamente. 
N'ào se julgue que ex;1gcramos. Em 
purtc alguma era po~~ívcl tal n1ilagre, 
que dout~a forma não pode ch1ssif1c•r 
o que o sr. Cecil.o F.:rn;1ndez conse· 
guiu, o que lhe vale, Sl'm favor, ter 
uma clientela qut', pelo númf'rO e 
pda qualidade, é o melhor reclamo 
da sua ca~a. 

Por isso, hC\je, " Hotel America· 
n<>, o magnífico estabelt'c;mento da 
rua i.• de Dezembro, 73, reune sem­
pre o maior • úmero do; hósp des dos 
huteis de List>oa, ~endo também o 
pr.-ferido pelos 'omerc1anles e mais 
pessoas da pr. víncia que tendo ne 
gócios a tratar na capital, exigem u n 
estabelecimento SOl .. gado, confortá· 
vel em todas as suas categorias, onde 
o aceio e a limpc1a permanente são 
dogmas intangí1·cis, e onde os pre­
ços, nos tempos difícds de care~tia 

que ,·amos atravessando, são abso· 
lutamente compatíl'eis com todos os 
orç •mcntos. 

Edu ado pelo dono e g<rente do 
modelar ebtabt:lecimento, todo o pes­
soal do • llotcl Ameri ano• , solíci­
to, amável, atencioso, auxi:ia a de· 
marcar a boa i mpres~ão q11e cm to· 
dos dei)(a o magnífico e~tabeleci­

mento da rua 1 .0 de Drzembro, 
obrigando aqueles que uma vez o 
frequentaram a nunca mais preferi· 
rtm outro. 
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A iflc111ca1•a elos Cacla~e1•e11 1 a mais insignificante das afirmações 
do Mrstre-que me seja permitido re­

i: XISTEM nomes que, só por si, cordar alguns episodios ou lendas que 
\,.. substituem, com vantagem, certos zig~zagueiam pelos b'lstidores da his-

corpos diplomaticos e todas as tona·· · C'!_nta-se P_Or exemplo, <é o 1 
embaixadas que se organis3m para a Dr. Ca~anes, se nao estou em erro, 
propaganda de uma nação e de um quem ctta o facto) que á volta da morte 
povo. O nome do Dr. Azevedo Neves de Margarida Renoir, amante de Luís 
pertence a essa diplomacia extra e glo- XIV, correram graves boatos de crime, 
riosa. O ilustre 'ltJédico acaba de publi- acusando um rival, menos venturoso, 
car em francês a conferencia que rea- do soberano, de a ter assassinado, na 
lizou, ha tempos, na Belgica- sob o alcova real. Acre,cento_u-se q_ue o rei, 
titulo de «A Mascara do Cadaver•. para evitar escandalo, 1mped1ra todas 
Poucas vezes uma lição as devassas - apr:essando o enterr'!_ 
rígida e profunda de pa_ra que a fam11Ia da pob~e corteza 
sciencie exemplificada nao che,(!asse a tempo de ver o cada-
com a maxima .Joquen- ver. Os alviçareiros da tragédia cochi-
cia de u1Ja longa obser- c~avam _que Margarida Renoir tin!!a 
vaçâo directa alcança s1<!0 fenda 1e .m_orte por um agulhao, 
tal poder de sugestão e ferramenta d oficio do seu matador que 
de emução. A realidade bor~ava os tapetes. mais formosos de 
gelada e agressiva das Telber-e que _a ~err~a ~'!e lhe causfira 
revelações do me tre- a mo:te, er~ '.ªº mStgmficant.- que. mé!? 
faz desfilar, ante a nova se drst ngurrra. . . Dez anos depois, Jd 
alma, todo um reportorio o ~ufs XIV pre_stava contas ao supremo 
de graod-guigiool como se Juiz, na Etermdade, quando a sepirltu-
em vez de ser um legista ra de Margarida Renoir fo~ aberta; e 
folheando os seus do~si«'rs admiraveis com pasmado terror os coverros encon­
-foss.: um «Prince du Terreur» enla- traram o corpo da bela cortezã intacto 
çando uma fantasia oriental, a uma -como .,e d<>r"!indo estivesse» ... E o 
tt>cnica e á dramaturg1a de um agita- seu rn.s'!' reflet~a uma doce e vo_laptuo­
dor de plateias. sa ale(!ra, soblmhada pelos labws que, 

sorrindo, pareciam oferecer-se a um 
beiío de amôr. Este detalhe bastou 
para que se revivêssem os boatos dd 
tra.(!edia visto que êles assentavam na 
afirmação de que o assassino a sur­
prehendera r.o preciso momento em 
que ela beijava o seu real amante I 

• • 
Nenhum aspecto da vida interessa. 

impressiona, comove, intrigue o nosso 
espírito-como o da morte e tudo que 
com a morte se relaciona. Não é só o 
misterio do Fim, o inigma dos mundos 
ignorados, para além do conhecido; é 
a ideia do sob imento, a preocupação 

• 
* • 

da dôr física e moral que a nossa E' conhecido o carvão que Grevin. 
imaRinação agigante pelas proporções pai ou avô do fundador do Museu 
do facto em si. Grevinde Paris, fez 
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PAGAMENTO ADEANTADO 

mas sensações da vida-aquela expres­
são podia significa,. que Marat, ao 
receber nú, · dentro do banheiro, 
uma jovem aristocratica que lhe pedia 
audiencia-se sorria um pouco pela 
cilada que armava ao seu pudor de vir­
Rem e pela cubiça amorosa, que a sua 
formosura lhe provoc fr i. Napoleão 
que delirou, á hora da morte, dando 
vozes deJ comando 1a invisíveis exe,.~ 

(Conclue na pag. I 5) 

E' verdade ou não é verdade que o de Marat, poucas-----------------------­
cerebro, o espírito do homem vive, horas depois do fa-
ligado á materia, muito ou pouco tem- mosoincendiariode r-,_,. ...... ,,_..._.--~ ...... ,..r ___ ......... __ Pf"""'•"l'l.._,,.. 
po, após a paragem do coração e de 93 ter sido assassi­
todos os sirtt6mas da morte? E' ver- nado no banho. 
dade ao não é verdade que, na maior ia Grevin era visinho 
dos casos, os ultimos pensamentos, de Marat-e foz dos 
as ultimas sensacões do agonisante primefros a entrar 
ficam e·teriotipados na mascara do no quarto tragico. 
caddver? O seu iapis, por-

o Dr. Azevedo Neves, dispondo da tanto, fixou a «mas­
maxima competencia, consequente dd cara do cadaver», 
sua vasta erudição e da sua lon(!a, tal o encontrou. E 
atenta e apaixonada experiencia, inu- Marat, cuja vida 
méra uma série de fenomenos mt·canicos fôra tão violenta­
( que me perdoem o termo) a que a mente ar,.ebatada 
mascara humana está sujeita, após a pelo punhal de uma 
morte, que corresponde a tantas outras fanatica-sorría; e 
metamorfoses fi~ionomicas que. lógica- no seu sorriso ha­
mente a vão afastando da expressãJ via um pouco de 
em que, seria possível, se tivessem ironia altiva e de 
fixado as derradeiras sensações cere- sensualidadearden­
br;tes r espirituais do individuo... te. Se o rosto dos 

Contudo, não podendo (sena ridi-1 cadaveres relletis­
culo o contrario) nem se([uer grífar se, de facto, as ulti-

O empregmlo ela /j(lp ll'rt•i,1: 
-A pro11ls,10 . . J\11orr1 me 1embr:o que ntio C-Omprei os 

pre81111to8 q11e a 111i11/ia u111llw1· me pcd111 . • 
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Às 'teUHtes uuoltas 
. de "Col.CUHS.us,,, e 
O 11e11"tU)/o tlfl llbe1•tl(ltle - O exce11110 tle rlgo1• '"' 
'"""'''"'"' /IOtle COHtlll#il• ti l'e"º"" - º" 111·e11ltllot1 
1101· tle 11t1·0 - O gesto at111rgatlo tl11111 p1·e11ltllt11•lo 

- P1•6 .rlmo da Ho1·te - lt'o f11l111·0 ... 

•O homem é um animal de habitos-diz o 
vulgo, e na verdade a tudo se habitua a besta 
humanal... A d6r, o sofrimento, tudo sofre e 
aceita, excepto a perda da sua liberdade. 

justa ou injusta, a pena que está sofrendo, 
'-e só eles sabem, tantas vezes, da verdade ou 
mentira do crime que expiam-, não ha um 
unico presidiario que não anceie constante­
mente, esperançado ou desesperado, pela hora 
do seu regresso ao Mundo dos vi\·os, ao sol 
bemdito da Liberdade. 

Foi infeliz na vida, viveu só e sem amigos, 
n<io conheceu os carinhos da Mãe, nem a do­
çura do amor duma esposa? Foi esfarrapado, 
lutou e perdeu, a sociedade escarneceu de si e 
da sua desgraça? (lue importa? Quere voltar á 
vida, voltar a sofrer, que tudo é preferível á tor­
tura do carcere. 

Em cada presidiario ha, pois, sempre um 
oculto revoltado!• 

Acabamos de relêr ~ste período flagrante 
de turtura e verdade numa carta que já ha mê­
ses nos chegou ás mãos e l.:>i escrita por alguem 
que deixou de ser cidadão para ser i!penas o 
numero 9 .. e terá de viver-cadaver, por lon­
,gos anos ainda num dos grandes jazigos que a 
sociedade creou para os homens cujos erros não 
soub• ram ou puderam ocultar a tempo. 

Liberdade- ei~ a ambição, o sonho a espe­
rança que perseguem constantemente, como o 
maisdocee doloroso pesadelo o pobre presidiário 
-qualquer que seja a sua culpa, qualquer que 
seja o presidio onde a espie. E' uma observa­
ção que não conhece limites, é um querer que 
nasce na hora da entrada e não mais deixa de 
se impôr a todas as outras \'Ontades e desejos, 
dominando tudo e todos, fazendo crér nas possi­
bilidades mais inverosímeis e fagueiras do per­
dão ou da fuga. 

E só assim se podem compreenc' er as teme­
ridades- verdadeiros atentados s11icidas-come­
tid1.s pelos presos na mira de reco•1q11istar a 
liberdade. 

.\Ir. s. X . Uol>C'l'lo, !JOt•C'r11<11/or 
do Prc11lcl1C1 ele Dcrrtmoor 

A disciplina, é nm regímen higiénico e mo­
ral, porém, muito e muito ainda haverá a fazer 
para que a sociedade contemporanea nclo receie 
que no futuro a classifiquem de inventh•a, crea­
dora mas . . . pouco humana. 

E quanto mais rigorosos são os regulamen­
tos, mais ~ermina o espírito de revolta. 

Nos ultimos anos têem sido frequentes os 
movimentos de revolta e protesto, levados a 
cfeilo em diversos presídios da America e na 
propria Inglaterra. Os mais recentes e imeortau­
tes foram porém os de •Colombns• (Ohio} Ame­
rica e de •Dartmoor• em Princetown, Dewn, na 
Inglaterra. 

Um «S. O. S.» alarmante 

Eis como se passaram os factos em •Colom­
bus•-de tal modo que dispensam bem a fantasia 
para emocionar o leitor. Estava-se em abril de 
1930, em plena semana de Pascoa. As 18 horas 
de segunda-feira a estação T. S. F. do presidio 
transmite nervosamente o seguinte doloroso ap~Jo 
a todo o mundo: 

•Enviem socorros: 11'1 pri1J<lo estamos 
.quatro mil e quinhento.9 prê><08, cercacloH 
•pelo jôgo que "lastra con8ta11t<•me11te e 
•em breve nos redus1rà a ci11::.ns. At.1 aaora 
•O Governador do preAidw limit0t1-11e li 
•pedir reforço de policia armada para 
•ct•1tnr uma posRit·el amotinaç<ln dt111 111·e­
sidiàrio11 que hom:er de libertar cla11 r<'l1-

•pectfoas cc>las que as chanws já i11vacli­
•ra111. Acudamr S. O. S .. • 

•Poupai 
Vil u~11 ·il~1 .. -J 

a l<>ge11da que encima a e111rm1a 
11101111111C"11tal de D11rtmoor 

presídiario, dissolvem-se as bem alinhadas filei­
rdS, torna·se indiscrihvel a confusão e o rmdo e 
são, fat1lmente, domm1dos os g11ard~s de servi­
ço. Armam-se sem drmo'a os prêsos. Tudo serve 
pedr.<s, ferramentas das oficinas, varões de ferro 
tudo quanto consei?uem à mão e lançam·se ao 
assalto à porta de !erro que os separa do Mun­
do. A primeira porta cede e abre mas do outro 
lddO estão as metN?lhadoras para gritar bem alto 
o direito que 11 societlade tem de ~;ver lh·re do 
convÍ\'ÍO ddS feras humanas. 

o presidiário que, a custa da propria vida, 1 Meia hora de luta ~steril e inutil e tudo vol· 
· · tcl à normalidade disciplm3r - agora mais rigo-

conseguiu atingir a estação ràdio e transm1hu rosa_ d~pois de enterrada~ mais umas centenas 
éste emocionante grito de protesto e apêlo a 
toda uma sociedade indiferente era o numero de vitimas. 
48.612, ali libertado da pena de prisão prepétua Mas o p~sadêlo da liberdade continua . . . 
que lhe coubera por um crime passional a que o 
tinha levado o amór duma mulher-que hoje 
ainda vive feliz e considerada. 

Uma ''erdadelra revolnçiio 
organfsJtda n11 Jtrettidlo 

ele •Dllrtmoor• O prime iro efeito provocado pelo terrível 
incendio foi um curto-circuito na instalação ek· 
ctrica do pavilhão central, onde 800 presos esta- . 
vam reclusos; gritando horrorisados perante a J;m 0drhnoor nos princípios dêste mes o 
visão aterraaora da morte que os esperava. o c.i~o foi menos trágico mas mais grave, pelo 
desarranjo na instalação inutilisára as rechadu- aspecto da organ1sação e apoio externo que 
ras electricas, e então correram alguns guardas teve.O inverno que lõra violento não dava mos­
ao carcereiro·mór implorando·lhe por piedade ti·as de terminu, 0 desemprêgo e 0 desconfõrto 
que lhes fossem entregues as chaves de segu- da~ almas sofredoras aumenta sempre que a na­
rança afim de salvarem algumas centendS de 1 t1t1êsa é mai; rigoioia. Toda a região de Prince­
desgraçados que já começavam a ser pasto d,1s town vive quás1 constantemente sob uma atmos-
chamas. o 

Mas a disciplina é rigorosa e as diaves ele f~ra glacial e nevoenta. • artmoor situado no 
segurança só poderiam ser utilisadas com ordem planalto de Dewn1 é pela sua situaçii? clima.te­
superior e essa ordem não chegára ainda porque rfc.1 a mais odtdaa de todas as Pemtenc1ánas 
os reforços policiais tambem não haviam che- inglêsas. 
gado. Persistia 0 perigo da revolta, pela excita- . qesta vés o desi:c-nte~1lamento entre os predsi· 

- e confusiio do incendiol diários começou a mamfestar-se e.'." Março - o 
çao ano tran<acto quando, pela nomeaçao dum novo 

• ., Governador se veriiicou um recrudrsdmento de 
1 Ot1 primeiros in ~t1t ntet1 de re, ·olta vi~tl.inc1a e disciplina. Surgiram os pnmeiros 

pro:e<tos. A hora do rancho passou a ser a hora 
Decorreram cin os de espectativa emo- de rebeldia a que as violencias da repre~ão só 

ciOnante. A ordetT aha e. o espectàculo era punham apa~ente termo. Um carc,•reiro mais rude 
infernal. Sur~ r .-o movimento de revoha: nos tratos foi agredido, quando surpreendeu 
:\lguns reclus· ,stav~m na parada loucos aliiuns presos trocando breves palavras e exigiu 
de lúria assa' arcere1ro-mór e roubam· lhe silencio. Casugos severos ao~ ai?ressores e novos 

' as cnaves·m<:.. . . t correm..1. gritando,. em Sdlva- protestos dos N?stantes presidi;hios se sucederam. 
ção dos seus ca •. aradas. Crd dem~siado tarde. R<tava uma r~behão em mdrcha. Tod.is as re­
Mais de trezentos de•graçados hav1.im Já sido presáhas e vi11ild11tias haviam apenas servido 
liberrados da vida e perto de 500 mais estavam para a~uçcir a inteligencia aos presos que conse-

1 

ferid<'s de morte. guiam comunicar entre si e até com os amigos 
Oito dias depois estalava a revolta. No meio 

da parada, a um sinal de assobio dc1do por um Co111·l m· 11a f'O!]. 1.; 

.................................................. ____ 



f\TRAVESSAMOS uma época que bem 
póde chamar-se a época dos de,fal· 
ques. Raro é o tlia em que os joma•s 
não noticiam mais um, proYando que 

atravessamos uma crise de caracter que não 
sabemos onde nos leYará. 

r epor&er X ,. 

Se bem que nem todos sejam produto 
dessa crise-há-os que sSo só vitimas-a ver· 
dade é que a grande maioria justifica absolu- 1 
tamente a nossa asserçJo, quer dizer, a grande 
maioria são aut!nticos uiminosos, indivíduos 
sem caracter, sem nenhuma espécie de escru­
pulos. 

Seria interess.inte uma deYassa á vida 
d!sses cavalheiros com quem ombreamos todos 
os dias e que todos sabemos não ganharem o 
suficiente para manter a vida de e~cândalo e 
de luxo que levam. Ficaríamos assim sabendo 
do que vivem, e tcr-se·fa prestado um bom 
serviço á sociedade. 

Vêem estas considcraçõu a propósito dum 
cavalheiro que ha dias foi preso por te1· pra· 
licado um desfalque na Vacu1 m Oil Company, 
um tal José Figueirêdo dos Santos, que ali 
exercia as funções de caixa. 

Tem uma história bte cavalheho. que 
pertence á fama dos que fazem o mal e a 
caramunha. O José F1gueirMo dos Santos, o 
/osésinho, como é conhecido na inhw1dad! 
da fam1lia, vinha prahcando o de.;falque, que 
atingiu quatro centos e se;senta e oito contos, 
desde julho d~ 1929. Para roubar as quantia~ 
que somad1s d~ram aquela importância, recebia 
o dinheiro d.:>s crédores di Companhia e não o 
escriturava e, assim, foi 1'iY~ndo durante dois 
anos e meio, sem que o ;:egócio fõ:>s: des· 
coberto. 

Em 30 de Jtneiro, último, o fosésinho 
viu·se perdido, pois tinha de pagar uni c~nto 
e tal contos ao CréJit Franco Portugais e não 
tinha num!rário. Então, resolveu ac.>n"lhar·se 
com o seu advogado. o sr. dr. Maurício Costa 
e Este, como não podia deix 1r de ser, aconse· 
lhou-o a denun iar·se á Companhia, o que êle 
f, 7, 

Comprometeu-se então o cavalheiro perante 
a Direcção da Companhia, de cuja confiança 

cle1,ois de uma le11lctli1.'<I fr11Hlrada 
d<' r1•ax11o .•. 

tão mau uso ftzera, a entrar 
com o dinheiro, mas como tivesse 
faltado, a entidad~ roubada resol· 
veu apresentar queixa á polícia. 
Entregue o caso ao hábil agente Jeróui· 
mo, Ião bem se houve nas suas dellgências, 
que, passados oito dias, o /osésinho, que se 
encontrava e;condido, procurando fugir, se viu e grandes, e aí têm os nos­
obrigado a apresentar-se á prisão. sos leitores onde foi gasta 

Durante os interrogatórios declarou gue parte da importância rou­
gastára o dinheiro roubado na domça dum bada á Vacuum. 
cunhado e dum negócio particular que se Dir-se ha: - Mas que inteusse 
Jegou a declarar qu 11 fõra. poderia ler o /osésinho nesse n~gócio, se foi 

Para Reporter X não ha segredos. Vamos obrigado, para o conseguir, a roubar, motivo, 
nós dizer em que é que êle gastou o dinheiro, porque está preso? 
aprove1~a~do a ocasião para fazer a história E' tsse hcto que vamos explicar em arti· 
do / o.,esinho. l!Os futuros. O fosésinho calculou mal. Ape>ar 

Este cavalheiro é sobrinho, por casamento, -d~ segun<lo as nossas informações a riqueza 
da senhora D. Maria da Conceição dt Mesqu1t• da Morgada ler já d1mmuido bastante desde 
P1menltl. Pormenor aparin.temente sem 1mpor· I que passJu a ser admin1strad1 por pessoas da 
tanc1a, tem uma unportanc1a capital, como vai confiança de fosésinho, a verdade é que. 
ver·se. hlv~z p~rque tle tenha um estômago mnito 

Quem é a sr.• D. Maria da Conceição d,, l!rande, essa diminuição não reverteu a favõr 
ll'.e;qu1ta Pimentel? Nada mais nida m~nos do do cofre desfalcado da Vacuum. 
qut tia e h!rd!1ra preiuntiva, única, da Mor- Trata·se pois dum assunto que tem foros 
gada da Apariça, possuidora da mais eleva· de stnsac1o~al, jã pelo montante dos bens em 
da fortuna do baixo Alentejo, senhora cuja jõgo, já pela moral que o caso encerra. 
d:mfn,ia lhe não permite, ha largo; anos, 
administrar os seu< bens, pelo que está inter· 
dieta. A senhora D. Maria .da Conceição de 
Me;quila Pimentel era irmã do sr. Luls d: 
Mesquita Pimentel, falecido ha cêrca de dois 
anos, o qual foi, durante muito tempo, tutõr 
da sua sobrinha a Morgada da Apariça. 

Para se avaliar bem do estõfo moral do 
josésinho, basta dizer-se que durante a vida 
da eiposa do sr. Luís Pimentel, uma respeita· 
vel senbvra cheia das maior~ virtudes, de,cen· 
dente duma família, da~ mais respeitada; e 
conhecidas no nosso meio, nunca Esse cavalhei· 
ro lrans11õ> os ombrais das cas1s do sr. Lufi 
011 as de sua irmã, isto desde 1905. 

Falecida aque a senhora, o /osésinho, 
apar~ceu logo, procurando desviar J sr. Luh 

• Pimentel da casa onde residia, com o fim 
único de retirar a ad01ioistração dos bens da 
Morgada da mão da p!:Ssoa que a possuía, 
haY•a mais de duas dezenas de anos. Não o con· 
seguiu, mas, morto também aquele senhor, passa· 
do ainda não havia um mês, conseguia em parte 
o sen objectivo. Sua til, cuja riqu!sa era Iam· 
bém administrada puo mesmo administrador da 
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MorRada, retiuva a êste a sua conhança. 
Quanto á fortuna da Morgada da Apariça, 
também dúxou de ser admmistrada pela pe;-
soa que a s~rvira durante tanto tempo, tendo si· 
do o caso debatido nos tribunlis e na impr~nsa. 

Claro que e;tas coisa; originam despezas, 

ARGUS. 

E' representante do Reporter X na 
cidade do Porto, o nosso camarada 
Guilherme de Carvalho, com quem, 
exclusivamente, devem ser tratados 
todos os assuntos referent€s á red:i­
cção, que interessem á capital do 
Norte. 

Rua Passos Manuel, 241-Tel. 4391. 
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As avent ur~ s extraordináriac; do hunqaro 

da Praça d os P e sta urad '"' res 
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-Um •groc.-7 Wh..,t? A 11err? Blffck? 
Ye4? EI vous, 111011111t'llr? .\( ri11 nul ... 8tl'l1 
cliau<i et trop 1iucrt! •. . No T No •011 e11pa1lol 
p<'ro lurhlo como •.. 11r1 mndrtle11n ... O por­
tugub também ... Falo dez linguas - o alemão, 
o inglb, o francês, o italiano, e espanho,I o ser­
via;, o bulgaro, o russo, o grego e o português 
- ::.em contar com a língua materna. Qual é a 
minha nacionalidade 1 Sou hu,ngaro. Nasci em 
Budapest... O 1 Mas tenho percorrido muito 
mundo, antes de vir parar a Lisboa ... Cheguei 
há poucas semanas ... Já por cá passava várias 
vezes - mas sempre po~ umas horas ... E como 
foi que aprendi o português 1 No Brasil. .. Vivi 
no Río de Janeiro, em S. Paulo, na Bahia ... A 
minha história dava um romance ou um f1lm de 
cinema... Um Instante... Dê-me licença que 
atenda êstes freguhes ... A café? Yc11 ... Tn11k .. 

guerra rebentou, em 1914 era eu cap!tão ... ga­
nhei as divisas de major e de corond, em plen<1. 
batalha. O destino não quíz que e1t continuasse 
até ao fim - ou que licasse sob as balas do mi· 
migo. Cai prisioneiro dos russos. Foi então o 
inicio do mw romance. Fome, frio, maus tratos. 
Mandaram-me para a Sibéria -e esqueceram-se 
de mim numa aldeia, num prisidio perdido na 
steppe-e de mistura com prisioneiros de dehcto 
comum. Entre êstes havia uma joven que desde 
o primeiro dia se salientou aos meus olhos -
pela nobreza da sua dôr, pela d1stinçào dos seus 
modos, pela inteligência das poucas palavras 
que lhe escutei. Sem saber porque começei a 
admirá-la, sofrendo mais pela sua fatalidade 
do que pela minha. Uma manhã acordei, alertado 
pela iiritaria dos guardas. Corri ao pateo -e o 
primeiro que notei foi que a neve que atapetava 
o solo estava manchada de vern1elho. . . Um 
corpo jazia, morto sobre a neve- o corpo da 
minha joven e formosa companheira de martir10. 
Soube o ')ue se passava. Ela era filha de um 
alto funcionário do tempo do império. A paz já 
estava feita com a Alemanha e o govêrno da 
Russia fôra conquistado pelos bofxevistas ... 
Tôda a familia da joven tinha sido chacinada. Só 
ela escapara- e escapara porque o governador 
ou comissário a cubiçava; e como resistira aos 
seus assaltos infames-conservara-a prisioneira. 
Naquela noite, o tiranete embriagara-se, manda­
ra-a buscar a cela. lnutilisara-a com os seus de­
desejos lubricos; e ela, entre a morte e a des­
honra, preferia a morte, atirando-se da janela ... 

certamente para o este 1 Subito o comboio foi 
atacado por fôrÇas japonh >S. Nova fuga 1 Errá­
mos duas semanas mendigando um pouco de 
pão e dormindo onde calhava. E assim chegamos 
á fronteira chme1a - onde fomos perseguidos 
como autores de um atentado sacrilego num 
templo. Tivemos de voltar à SiWria; e quando, 
já no Volivosto~k nos garantiam a passagem 
para o Japão- um comissário vermelho por 
vm11ança - a minha joven companheira apezar 
de ale11ada amda despertava ... odios, com a sua 
intransigente honestidade-mandou-nos prender . 
Felizmente houve um anjo bom qu~ nos defen­
deu - um equh·oco, uma semelhança fisica com 
um aqente secreta da Tcheca; e o comissário to­
mando me por êsse agente-abriu"llos a porta 
do carcere ... No Japão trabalhei como caixeiro 
de praça, como interprete, como ITclductor ... Um 
dia - ofereceram-me um emprego a bordo dum 
navio que ia para a Argentina- e assim conse­
gui entrar na América, Estive em Buenos Aires, 
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no Rozario, em Montevideu; percorri o Chile, o 
Brasil, Bahia, o Perú, d Venezuela, o México, 
Cuba, os Estados Unidos, o Canadá ... Fui 
criado e patrão, cozinheiro e doceiro, guarda li-

•Pois ... estava eu dizendo que ... Ah 1 Sim ... 
O que eu tenho andado, o que eu tenho feito, as 
profissões que exerci antes de me fazer hnrm"n 
em Lisboa ... Estou satisfeito ... Como sabe, cá 
em baixo com entrada pela Rua Jardim do Re-
8edor, era um café-O antigo Café Avenida •, 
segundo me disseram. Aióra é um restaurante 
germanico. Cá em cima, neste clml et sô a 
tabacaria não era ne416cio. Arrisquei-me a ficar 
com bte bar ... i;: fno? Sim, a2õra no im•erno 
não se morre de calor ... Mas eu tenho sofrido 
climas piores. Mas tem uma bela vista - aberto 
como estáL sobre a Praça dos Restauradores, 
vtndo-se toda a Avenida. Os meus olhos não se 
cansam de admirar a paisa2em ... E felizmente 
o público Simpotisa comigo ... Estou sempre a 
fazer negócio ... Olhe ... Perdão 7 Duas cervejas 7 
Muito ollrigado ... 

•Desculpe-me estas interrupções ... ~ preciso 
sabtt lidar com o publico, estudá-lo, compren-
dê·lo-atendê-lo ... Talvês seja por isso que eu 
tenho tido sorte ... Estava multo ... grotesco com 

•Esteve dois mezes numa agonia angustiosa. 
Não a abandonei um só momento. Salvou-se -
mas ficou aleijada para sempre. Entre tanto eu 
procurava por tôdas as fórmas conquistar a li­
berdade ... Nào havia razão para manterem sob 
ferros prisioneiros de guerra - visto que a paz 
estava assinada. Mas ninguem se entendia. A 

confusão polltica e social da 
Rusia agravava-se na Sibéria. 
Tão depressa a aldeia era as­
saltada e dominada pelos 
bra11co11 - que chacinavam 
os vcrm clllt>IJ; corno era 
dominada pelos ver111<•1/1os 
que chacinavam os brancos. 
Um dia apareceram novas 
legiões de verdugos 1 Os tche­
co-eslovacos. Em 24 horas 
decretaram quarenta execu­
ções. Quando souberam que 
havia um prisioneiro hungaro 
-mandaram-me abrir uma 
cova. ao lado da qual eu 
devia ser fuzilado. Só um 
milagre-devo-a aquela joven 
de que ... já lhe falei. Fingin­
do-se erpia dos tchecos, sur­
giu no preciso momento em 
que ia ser dada a vo1 de 
fogo, anunciando a aproxi­
mação de grandes reforÇos 
vermelhos. Os in\'aSores par­

desorden~d-1 fuga. . . abandonou-aqutle~uniforme de cosinheiro clássico-barrete tiram, em 
branco, fato branco que o sr. me viu, no entrudo 71 do-me ... 
Era preciso - sobretudo durante o carna"ª' - •O que eu pC'd .<\ .:o;iter desses horríveis qua-
para chamar a atenção. Era cerno um cartaz 1 tro anos que pa,;s ·: na Sibéria 1 Só em 1921 
Não julgue que foi por .. . graça, por ... vaidade consegui fugir ' UmJ secreta ambição me enco­
imbecil l Uniforme ... já usei um e com que or- 1 rajava: a so· e la minha dôce e desgraçada sal-1 
gulhol Dep~is de ser obrigado a abandoná-lo:- vddora, cuja 11' •ulação viéra tonrar mais dolu­
só a necessidade de luctar pela vida.me levaria roso o seu destiuo. Fugimos-embarcando num 
áquele desfarce teatral... comboio que, segundo nos constava, se dirigia 
l • •Sim 1 Jà tive um uniforme que me honrava e para Moscowl Que v!ag~m essa 1 Os dias roda­
que eu honrei. A minha carreira - a autentica, vam -e cada vez a paisagem era mais d~solddc'I 
aquela com qne se sonha na mocidade e em que e deserta J Surpreendi-me 1 É que em vez de 
se entra com paixão - foi a militar! Quando a marcharmos para o ocidente - avançavamos 
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vros e músico, professor e gerente de boteis. 
Assisti a revoluções, a crimes a tragédias de 
todos os géneros. Conheci os santos mais gene­
rosos e os monstros mais repelentes 1 Conheci 
AS infamias mais engenhosas e os negócios mais 
fantasticos ... E sempre a caminhar, com um ju-
deu errante ... Depois-vim para a Europa. Es-
tive na Turquia, na Grecia, Servia, na Bulgaria, 
na Austria - e entrei na minha patria 1 Que de­
siluscio - após tantos anos de saudade, de nos 
talgia, de sonhos! Sai da Hungria em 1930-es­
tive na Holanda, no Escandinavia. na Inglaterra, 
na• Itália... Diplomei-me como doceiro . .. Por 
último instalei-me em Paris. Mas em Paris a vida 
está mui cruel para os estrangeiros. O cliauvi-
11111mo dos francezu atingiu a impernitencia. 
Por tõda a parte se afixam cartazes dizendo 1 
•Não se dão empregos a estrangeiros 1• Foi en­
tão que resol\'i vir para Lisboa. E aqui estou ha 
semanas. E estou contente 1 Por quanto tempo 1 
Sei lá 1 O que o Destino quizer ... P~rdão ... Good 
111or11111n, 1<1r ••• A bcc'lr? BlnkT }'eAT E t 
vo111< 111on1<ie11r Z ... llm cafe um lmt? Et 
ma<lamc .\lerei, monslcur ... Buenos ... • 

... Snbito os olhos verdes e· miudos do nosso 
entrevistado rebrilham numa alegria, e alvora­
çado afasta-se para atender uma dama tão so­
bria no trajo como discreta na beleza do seu 
rosto alvlssimo, que estava ... Obs.ervámo-la com 
disfarce ... Cochichan um segredo- e ela abala, 
Avenida acima, com direção à paragem dos 
dos eléctricos ... Seria sugestão? Eramos capa­
zes de jurar que ela coxeava no passo rítmico 
dos mutilados que usava uma perna de pau ... 
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Um invento. escamoteado. ..................................... 

rflpor&fr X 

re~ultou após aturad<1s ex­
prro~ncia~, a des<.ob rta 
dum med1<.:amento ultra-

.i> •.~ ~ O , 4 • • ,:. • 1 ~· • J':O •• ª Jt' • • • ~ • O • • · •· , • 

·rieo <'m elcm••ntos curati­
\'OS do raquiti~mn, !tufa. 
lism0, <l('scakificaçâo, tu ­
bcrud SI', <·te . 

Calcule se o ccntenta­
mento dessa senhora ao 
ver-se po>suidora duma 
descoberta que ia restituir 
saúde a seu f1lhinhol 

Dr11«1•eve-11r ct111111 ·"" tlr11ct1f11•i,. 1111t "'"'"''"11ir•1tfo 
'1"" l••fe1·e1111111t "" l1utll11ft1 t111··11 .. 11 I'"''" """""•''· 
1r"1· " 161•11111111 ,. ,, clu111r .. 1tl1lt1tlr11 tl11t1 1u•!1t>f'lfl11 

tl"qucle c11tultelef.•l11•e111u 

YIVE;\IOS uma época de degent•res· 
c~ncia moral, ele abastardame 'lto 
dos sentodos e das coisas, qut'amea· 

-- ça c<>rromper tudo e todns, em 
que a pure1a cedeu o passo à mo!cula, .­
à deslt>al !ade. 

/\ cada pa~so deparamos com mais um 
exemplo. 

Em l!-mpos que n:io vão longe, quando 
ain la existia e nlre nós o re~peito mútuo, 
fÓ •sporátlicamente se verificavam fac•os 
que Ju jC' ~:10 banalid.des. As.im, era fre 
qU ntc rt•al•1arem-se grandes n góci· • 
se 11 se h . n·r escroto uma única letra, isto 
' com comh na<ões \'erbais, S• m que dai 
r ~•ult.t<~e cano p ara ninguém, tal a pureza 
de in:t nçõc• 11101· rada e provada por am­
ba a; part~s. 

que h"je jí se consid,,ram banais-tem um 
1nt.-rfs,e que ninguém ou,ará n• gar-lhe. 
)~ pela el .. va<la catl'j!Oria d .. <'ntidad .. que 
agiu dolosamente, já p lo ele\a<lo valôr 
m.ot• ria! que a extorsão rl'pre~enta, êle 
tt-m foros de sensacional. F., Reporter X 
trairia a sua mi-são <le jornal d"s wandes 
rt-port f!<•ns e de arauto ela moralidade, S<', 

tend .. dêle conhecimento, não o tornas~e 
conhecido. 

O 1111111/111 .. Pn11lr111• r" """ 
t1b11 .. f11ta •t1el'letf(ltle• 

Em meados do ano pa$$ado, uma se­
nhora, cujo nome não vem para o ca•O, 
tt•ndo vcrofocado que um <los seus dois 
filhinhos, não obtinha melhoras com um 
mediçanH~nto que andava lnmando e q e 
tudo indica• a de,·er dar-lhe resultado, des­
conf.ou qu • êssc m..-dieamentc 11ão pos­
HlíAsc as qualidades que lhe eram atribuí· 
d;os, por defic1êucia de componentes e de 
man•pulação. Tal dcsconffança tornou-se 
C'<'rl"'ª • o que a levou, de colaboração 
com um preparador químico, a <'&tudos e 
trab"lh•JS de laborató fo, dvs quais 

E o ca~o é que a crian· 
cinha, logo que inicio.i o 

no\•O tratamento, p "sou a mdhorar 
a olhos vistos. A invi-ntora, longe 
de se mostr.H ei:oi•t<1, VH1Í1can.to que nâo 
ti nha " direito dl! guar•lar se,;rê lo duma 
de~coherta que ão ut<-is resultados trJri a 
ao b·m da humanit!ade, e cl.1ndo assun um 
nohre exemplo, resolveu procurar quem 
ti.Psse condoc;ões para fabricar o medica­
m,.nto de sua invenção ein grnn.:es quan­
tJa•ies, de foron~ a pn 1 r ve cl·,-lo. 

Para isso, foi, acompanhada de s'u e.­
poso, ao Instituto l'a•kur de Lisboa, casa 
que gosa da mai' af macia reputação. já 
pelo escrúpulo que diziam pôr na man;;>U· 
1. çào dos seus procluctos, já pela se.-ie­
dade dos seus negócios. 

l / 111 1trgóclo tJUr )ti uiit> ln-
1 f' l ' ('l>lltl f# •I O 1/11(' r11 / /Jllt' ll• ' lf· 

te 1Je cltct11a1., '"'"' t'ltJ"•·lce 

Que se enganara, provaram-lhe os factos 
posteriormente. 

Em \'árias convrrsas ti<las <'O•n um 
funcionario supe· ior Jo Instituiu l' ostcur, 
de nome Leitão, assc•nlou-~e cm p:·incípio 

Conclui na ptJg. 15 

COMO NO SÉCULO XVI. .. 
l /111 jo1·ut1ll11111 ''"'' '"""'"" ''"'" '"''' " """ /uuu·,, 111•1>fhu1i111•t1I -- ---

Tuda a g<·nte •e ::m.."li<t\·a tnutuamentt·, 
qu •Í sl'mpre sem .,\har a intl'resse,, num 
dt-s• jo dt' <er útil, q·1e t ra por todo. con· 
sid~r.lll<' coono qu • ohrogaçio. 

Hoj• 1 e lo contráriv, Já 1cm o tradicio 
nol pret > no branct• fala como gente 
serv« fM a 11a<l.1. 1 ~· freqii ·nte, mais do 
que isso, qu;bi banai ·a despeito d e <:o m 
hi ações "crilas, uona das p.1rl"~ ser bur· 
lada. Qu., inlcl'l'SSam os t->critos, se N.-• 
sã J qu:i•• sempre ft:itvs capciosament•·. 
c1•:n mlos d .. uma intt·rpret1çãn, mas tendo 
m,1ito escondida aquela que só arro\'cita 
a uma das p.u·tes, aquela que co111ratou 
de má fé? • 

O cabo de que nos .-amos ocupar­
a-pesar· le incluído no número d qul'h:~ 

A PROPOSITO DO CENTENARIO DA •RE­
LAÇÃO UNIVERSAL• UM DOS PRIMEIROS 
JORNAIS QUE SE PUBLICARA NO PAIZ 

N
ó~. º" jo •nali•t .. Q'l•n~o o •omo• ror 

paixào e nAA> d1<10 vocrr1·1tn PCJ que •e­
rii eleg•t ma 1011rl 'l.tA t 1 ur~u, nao é 
pre, f .. o ser o~nio ""'º 1_nl"'"'"r pera 'J 

b m s irv•r: b .. t 1 •I .do ·ar lhe gr.>u.to 
amor) t•mbern te" o a u.,,. .. "ª 11 oba~tru prtif1••tO· 
nal o orrolbu pt!:lo• no.10, &\>'-e1110• r~o .o o .. 
(•• avr e• g s •lo · en p·~ alor·o•o-) ~"''' n lo •· 
("nn. q o n ·ias rlus. h-rança d,. "'ªº-'u• qut. nu 
no''º ca·o é h ra 1ca . 11& trnta Ain•11 J.i 
p1 u o os'"ª' 1-ts f sr•jtram co u p~11 ll-',. ro 
m• cA• n •1•como ceat.11 r o le uon jorwrl brrr­
celouc:, anterior t:''" alg 11~ ttC•J ._... ~ .i ... o 
b .. 1t.i iieO .1.wn1b ·r! ou 8 .. ja da 1n1pr..-11 .. a lnC.· 
tula:a s• La Fo11l • r.1 Cunda~u vor um tll 
B•rae•. an· • g • e• ont•t' dos cond•• 1t• \ 1 • K••· 
Com0lO• p ·r •· r él• •Ó doreotor. rc•d•rtor e . 
i111prN~11:or 1? dtt lolh»-1 r<•p•tn'tc.Ht. om IH nu .•cnt. '• 
J' ~• 'é. vinte e Hes 'e;e-, to<lo u 11u1nzenu 
vbto que "'"'e e t.rtz .. r&m Oll C01UJ1ra1t0tt11 e 
d .. ,..., 1nieLtiva- t.in.a da11 mai" 11nu. ª"' ex, reit 
• be1l tf~ jorn 1.!i"l " o 41ue se 1.,.gj,.1,.a1 am-rt t1rtva 
o 11d1· I· nte para d-tr com c .. 1to d""'ªfo o l'm 
aao d P"'"· 1s~a;ar1.va •·111 n 1 iu1~1~ i ostO•}Ud 
a tiragem do •eu quin:ell(rrio a;icg11 c.n,, 

~ . 

~ 1 ....... ,.. ... ._ ........... ,.. ... mcn:m. ......... _...._ ... .-:2!l:l=-. 
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f\LERT f\! f\LERTf\ ! Conta·se que rma manhã, em s~rajevo, um 
dos mais ºbelos eq iri!os do Servia, Dario Ma· 
roví!z apontando um joven do mais banal dos 
aspecÍos que se emr astelava na multid.io, aj!uar· 
dando a chegada dt s •rqui-duques austnacos, 
diss : -• 'lin~uem, a não ser profeta, podia 
neste momento, lixar-se naquele moço, desta· 1 
e í·lo, notá·lo sequer, Ninguem, mesmo profeta, 
podia adivinhar o que se passa neste momen10 
naquela alma. 

umá ~@nf ut.á 1fmtreitlfílá~ii@nnál f udáilc?á 

dos: José Barbosa, José Bernardo Lopes da Sil· 
va, António Augusto Pereira Cabral Prazeres 
da Costa, Carlos Maia Pin to, Camilo Rodrigues 
e !'n!ikar Ramada Curto, relator, a lguns ileles 
crtstaos-novos conservando o conhecimento 
d'.ísso 1 • . Passa, em ~tguida, á comissão de 
Finanças onde é lambem aprovado, unanirna­
rnente, pelos deputados: lnocencio Camacho 
(actualrnente i:iovemador do Banco de Pottugal): 

Eu não sou profeta-mas por um acaso es· 
1ou nos antecedentes do que se vai passar:-e 
não me esquivo á mais violenta das ernoçoes 
pe11sando que é da dinam;ca invisivel, deste mo· 
mento que passa, mais veloz do que uma só das 
minhas palavras e da vontade daqutle nornem, 
tão banal tão integrado na massa humana qae 
nela se confunde-que vai faiscar o 111ais brutal 
dos acontecimen•osl• 

Dario Marvitz falava assim, porque estava 
no segrêdo da tragedia que não tardou a ensan· 
guentar Serajevo ... O jovem qne éle visava éra 
o estudante serv.o, Bruno; e Dario, conhecendo 
bem o seu temperamento, observáva·o na cer· 
têsa de que dependia de um n da a decísao do 
estudan' e ... Esse nada, faisca do grande incen· 
dio, seria o sorriso da arqui-duqueza. Bruno era 
um sen•imental. Se ela o soubésse, inconsciente· 
rnen e, sinsibiltsá-lo, como' ê·lo, obri11á-lo a 
pensar que ia ferir de morle 11111a 111111/1<•1' e se 
ele esquecêsse, nessa mulher, a / ll·111cl':n-a 
tragedia ... fracassaria. Mas se, pelo contrario, a 
princeza abafasse, no seu ~flexo sobre a alma 
elo estudan•e, toda a ideia sentimen'al o plano 
da conjura seria executado. E por fatalidade, ao 
passar a carruagem fren'e a Bruno, a arquidu· 
queza frc1nziu o sobr'õlho, crispou os labíos, 
numa rigida expressão de ai iv~s imperial ... E 
Dario viu-a e viu o eleito que aquele ef~mero 
jogo fisionornico produzira no .seu compatriot~. 
Por!c1n'o, podia afirmar que ele UdO hesttana 
em cumprir o juramen o lei•o; e rnor1os os arqui· 
duques não hesitava em medir; prol~!icarnente, 
€111 tcvla a sua qrandfsa, a ca•as role ~-ui an· 1 
1e ... E assim foi. Pouco depois dava·s< o atcn· 

aeo e a Europa, e o Mundo inteiro projectava­
se, num entrechoque epileptico na mais cruel e 
sangrenta das guerras-uma guerr- que durou 
quatro anos, que ceifou milhões de vidas, que 
destruiu uma civilisação, que transformou a 
Humanidade, numa metamorfose inverosirnill 

A emoção que Dario confessou sentir, na· 
quêle momento, na certêsa que nttq11él<' 010111('1.-
111, se dicidia o Deslino do Mundo e da Huma· 
nidade, ao capricho da centelha de um só cére· 
brol Mas não foi fenomeno inédito-o caso de 
Seravejol Não exis!e um só grande acontec!­
mento, daquêles que abalam os alicerces sociais, 
que não tenha nascido, como a Grande Guerra, 
dum nada, de uma crispação de labios, de um 
ins:ante diabolic<> ... 

E toda est• lenga-lenga para chegar para 
chegarmos até á visão da paisagem mund1al­
assombreada por mil ameaças tenebrosas e to· 
das elas.faiscadas por u 111 11ada . •. 

• • • 
Todos •os fenomenos políticos, sodais, qtl' 

hoje agitam o mundo e ir.quietam a humanid 1· 
de, mesmo os que se nos af•!luram independe •· 
tes, an'aj!oni1os, expontanecs OJ separados po 
lnndos abismos não passam ae expressões dil~­
rentes do mesmo facto; a luta !Tavada entre 
duas forças opos·as, extrernis as das direitas e 
extremistas da esouêrda. Ideias, fanatismos, in· 
teresses, artes, políticas, revoluções, guerras­
tudo gira em redor dêsse duelo. 

AlfltlJIH ,J,111 clt•JJ'''''''''"4 drtH to11Ht1t11t11te,. d,> J!J,.1. dos q11t* (1provarn11t o 1·rnjecto ela 
entrt>grr do P11111ttl10 de A1117oltt nOH 1Hr11el1tro11 .le todo o Univer><n:-t.o O rr1111 lo nnvo 
}oHe RP/vtt1<, rro 1t•111po 111i111s.1ro dn8 F11111111·n11 (1l'ndo tTi11dn trndic,10 de i11d<'11, d11111 t 

fnn1//1tt tlt> l'•:l'11 llrrv1da pnr tal)• 2.'•, O"""'ª'""º''" .To11ê Barbr»n: 3.0
, O crt111<lo-11n110 

}08~ B<"t11~rcto L<'l'''" da St/I)", drp11111do l'"r J>,11111'1 (tendo 11111da rrndi\"<l~ de í11cleJ1, 
du11111 /111111/"1 dl' S ' rles, ""' Ti Ó8·1»«.lfn11te1<, llamdn p?r tn/)· 4.0 , O i11d10 Prrr:l'rl'R da 
Colltn: 5.", C •1rlo1< .\!· tft 1'11110, t•/>O <"Oll•Jl<'tO dn ~·11ro11io judnt ·o, 11aR111rndo de sn1t{lt1<' 
1.11d1n110 6.'•, ·o """t lo·11ovo A1111lcnr Urr111tTdn Curto, nc111(1/1111'nlt> ~oc1nl1At<>, <' relntor 

do projc.:to da elltrega de A11go/a (Pagi11a 165 do livro •A lnvasclo dos J11de11,,•) 

José. Carlos de ~laia, Aquiles Gonçalves, Barros 
Queiroz, Alvaro de Castro, e Vitorino Guima· 
rães•. • 

• * • 

'J..e.qaênos nadas·dútaffw.s a ~ f,ados •• o caso. de 
Smauejo. '..0 qae queuHt ~judeus das no..s.sas colonias. 

todas as evoluções obedecem a umd escala me· 
dida pela loiiica. A evolução do judaísmo em 
Portugal, nos ullimos dez anos, desorient• os 
c"lculddores, transigentes. O snr. Barros Ba,tos, 
não tendo nasodo num ambiente israelita, sen· 
do apenas um cristão ºº"º• conseguiu, com a 
manobra de urna só tecla, abrir stnagosas, 
a11rupar judeus dispersos, trdZendo para a Slld 
religiã;i, milhares de ind1v1duos cujo jud<>ismo 
inesperado, pa,ma os mais inlimos. Oue força 

Exísl<m artigos que nós, jornalistas escre­
vemos C"rn a arnar1ia impressão de que'o leilor 
pode desistir, a meio, porque o prearnbulo in 
dispensavel bussola para o objectívo do a~tor 
se torna lonJ!O e ta lvês latiganle. Não escreve'. 
mos estds paQinds apenas para dizer o que fica 
dtlo. E' lambem para que ... ouçam: 

O que é a guerra do Oríente-senão unt 
choque distante das duas espadas-com Mos· 
cow a mover a China; e os outros a moverem o 
Japão? E pard que a exemplificação seja ,mais 
nitida p<1ra qne as duas forças possam nivelar· 
çe meÍhor· -nem sequér lhes !"Ira, como espiriro, 
d ias oegauisaçõ~s religiosas, an'.agonicas,. <JUe 
nanejam, nos dois campos, com igual subttl~sa, 
tenacidade, pdix,io, as almas e os cérebros. 
)um lado a intelectualidade da Igreja Catolíca, 
1 elite em cul ura, in•eli11encia e força de von· 
13de do Crislianismo-a Companhia de Jesus. 
)o outro a iirande fam11ia israelita, o juda'smo 
iisperso pelo mundo, mas unificado pelas m?~­
m is obs2ssõ2s, pelJ mesmd ôrientaçlio, pelo 
>n :srno temperamen o, pelos mesmos defeitos e 
viotudes. E <10 mesmo tempo que as lo~as vic· 
torlosas da direita, se def,ndern, persegu·ndo e 
lc;arman:lo as lec ôcs judaicas-na Yugo Esla­
via, na Rumenia, na Aus•ric1, "ª Hungria, na 
P.>lonia, na ltal:.1, na AI manha de Hi ler e na 
'> o;>ria França ... de Leon Da~det e de Maurras 
- as forças ''encedo .• 1s da esquerda, mesmo sem 
~er encerem ao e•lremo oriental da i1eia lu·am 
e perse~uem a C<>mpanhia <te jesus, como a 
oro •r a Espanha o acal>a de exibir-! que, foi, 
l·zem. o pte o do rracasso das ui. mas jlreves 
•evolu tonar as. 1·reco 1m O$tO pelos socalistas. 
plra ·re irarem, a s re,.oloicionarios, o apo:o 
iue secretamente lhe tin arn p•ometido .. 

C1•n1r.1 a \ om1·anhia de jesus erguem-se 
ac11s•,ões t "ebrosns, afirmando·'e que ~or de­
i as do haetão n··n1 o <fll' repre·en•a o seu •eve· 
•issimo regulamen•o. exhtv um labninto -1tb1er· 
ra t o, ma 1uia,c!lico, que a to na na mai< peri· 
gosa <ta' <eilas-· at·ib11ind"·se a ês<e organism 1 
Slcrelo o triunfo <10 seu 1•orlerio universal. 

CC>nt·a o judeus-clamam o< 1 on•ervado· 
••s, acu·ando·o' de formigarem nos rnesm"s · 
ç,.bterram·o< lahiriuticos <k sdla mais teneb,o­
\a ·t! 111ai~ ma 111ir1vtl r.i ain1a. 

Quem tem 1asã0? ' 

• • • 
Da romp•n~ia de Je<us pouco ou nada de­

lnedilo. <f po<te dize", me~mo c•luniando·a (e 
ral1.i11iam-n 1 m1tir11' veie~, dt1ib11111cto-lhe obras 
ndJst" qu< nã" realisa•am, como por ex ·mplo, 
te uime' 11r.1n·f.?11•g olesco< d·• lnquhi1ã", de 

qu1 !oram primer•a' v'timas, quando se defr"n· 
tarnm 'º'" os rloniínic<1no•), Sob"! a seita·ju· 
rlar,·<1-siml E in1er•<«1·110, dir.-ctam nte, a nós 
pt)rtu,:tiés'?:~, por1~t1t', a ~er \' ·r 1a<lt rcl a exi:)tên­
ci~ d11'se rnaqu;av•l"n"'-e êl• ei•laça um dos 
"u' mai~ "º l•rosos h n1aculos < rn Portugal. 

Ha urna p•r11• n1a d< •I· mimar cur1os1rlade, 
frente á< ahrmdÇÕt$ l•ílas-quer contca uma, 
;uer contra ou1ra: qual o ah-o rle<~a sei1a? No 
1ue s~ rel~re á Companhia de Je-us-seria um 
1•l ?ona~mo 7< sponder ; no que~ diz respeito 
r.OS !SMCJ1t lS O 'dh'O e COtnt\ Uln ~spdlto e51i· 
lhaç do em mil ~edaço> que ~ão C<'mo que esll· 
lhaço' de uma só •lrn r. ; e em bom o ~specto 
m•iS mt<res-ante dd qu•s1ão seja a h·cnica, os 
meios de que ~les se serv•m para atingir os seus 

secreta ajudou o snr. Barro< llastos, na sua 
.C=~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~= força vertiginosa? Mds o snr. Barios Baslos, que 
~ e, aliá<, um sincero, não é um caso unico-mas 

sim t1m sintoma. 
Reside em Portui:ial desde o dia 2 de janeiro 

u m / >0rl11(f11<'8 de nome Judá B•llo, nascido em 
V1ld do r onde em 4 de a!losto 1890, filho de um 
comerciante Que a gente da terra a:cunhava de 
•Pdpa !~!1cinho•, pr~cisamente por saber que a 
sua rehiiiao lhe proibld ahmentar·se de •animais 
Imundos•. Emigrou para a Ar!!entina em 1897 

llns- torlla·se indispensavel conhecer êsses fins. 
O triunfo da Cdll S•, pur•m•nte no seu objectivo 
religl1•so e na< suas le11ilimos ambições da raça 
SdCrtltC•da- 011 ca<tigada-é a moldura apenas 
e •les ncío ch~R•rom •inda ao luxo d<1 moldura . 
São como sold, do< •m C<'lllinua p•l•i<1 de fron­
teiras - • ouv' ambicionam a provo<ação de uma 
grande batalhJ deci~tva;,e enquonto essa bdta· 

/ 

~­\ l 

O snr. Mario Saá, cujo lívro •A lnvas~o 
dos judeus• foi acusado de exajlêro e de ilus10· 
nismo de coincidencias, leva mais longe as SlldS 
afirmações. Nas paginas, 1 6~ e 165, diz: 

•Nêste ano de 191 1, um acontecímenlo mui levando mulher e filh os. O Snr. Judá, que era ~ 
notavel, si11tomático e eloquente, teve IOJ!dr no ma1ç novo, aparece em 1918, c"rn urna si•uação 
primeJrO governo da Republica,-e pdrd cuja saliente nas sin•gogas holandêza>. Em 1931, dá 
narração aqui, não devo usdr, eu, doulrJS pdld· a v~ l ta ao mundo, e º!" jornal judaico quv se 
vras que as que usei em 1921: pub.1cc1 em Londres con,1déra essa vidl!•m como 

-No •lmanaque isMelita uma •perel!rinação sa11rada•. Por todos os p•i· 
para 1915, qu• me dCdb11 de zvs onde passou, rrcebiam no como a um M~s· 
oferecer R•bi Muczmk, é c"nta· sias. Ha dois ou três anos esteve na Palestina. 
da por \V. 'ferlô. judeu russo, a A <ua vinda para Portu11al estava anunciada ha 
hístorid do projecto para a colo i.rnpos-e a11uardavarn ·no cr rn c•rla rnto1ão. 
nis•ção t<r•ehta do Pldttdho de Vdo e instalou-se ddínirivamente. Po<sue dois 
An11ola, com a mira em uma navios e toda a sua ac1i,•idade é objectü•atla em 
futura ind<pendeno•; e con1t1 "s corn?ra< de terrenos nas nossas colon1as. Dizem 
obsldculos tncon1r.1dos dur 111t~ que os c~pilais que o Snr. Judá Belo representa 
a Mon•rQui• e as lac:hd•de< 1u· se elev•m 11 muitos milhares de contos. 
ran1e a R•pubhca. Co111,1 Terlõ 1 Um dos project;is do Snr. Judá Belo é 
que ~rn 1910, sendo M11tis1ro crear,. em Ang<>la, urna Z<'na indaka-aprnas 
d<S Fin•nÇ•S no Governo Pro· com 1ud •u< que, ª'"ª''~S tod.is as fatalidades 
''•Sono, Jo'~ R1•lvas (rrtsrlo-no- h1\lor1ca•, se cooservararn portul!uêses. São 
vo duma l•miha Mendes, de apenes mil famílias. Como se sabe a famtlia 
V1zeu), lhe apresentara o dí10 judaica muhiplica se rapida e prolixamente! 
prOJ•CIO, o q11.,1 tk acolhêM Que se vh1one o que será a população dessa 
com entusiasmo, pensando loqo zona. 
no melhor modo de o pôr cm AJ!ora dois detalhes: o Snr. Jn Já Belo, por· 
prática, reahsacão da sua raça, 
e que iria encontr•r num ponto tuguês indíscutivel, não fota português. Recehe 
da Terra o sonho doirado do das 12 às 15 - mas tem um interprete. 
mundo judeu' No ano seQuínte 
orga111sa·se em Lishoa o Grup" 

/) . .lfon11e•/ /, rl'i dl! Por/11. 
gnl, n11/<1r elo 1•diln da •E.-.:· 
/lltlRtlO dOH J11d1'11H• C'lll 
1945, ,,,,.,,.,.,,,in flC"r111f'l11i<:a 
d'el·rel D. AfOlll!o lfenl'i· 

/). ,\f,,1u1el II, rei de Pnr /11· 
{/'11, <'Xptt/R() p elnR deSCl!tl• 
rlrntl'R deR•es j ull'us l'/lt 
5 de 0 11/111> ro d e 1910, ("li· 
ro11ia pl'r111n11ic11 S axe-Co -

S ionisla com • llredo llensaúde 
na Presidencia. O advof.?•do Dr. 
José d'A lme1da, encarref,?ado dos 
estudos sobre as missões ca to· 
licas, elabora com \V. Terlõ um 
projecto de Lei, tendeoll' a fdvO· 
rccer os isrd elit• s na ambição 

qlll!8 burgo-Gotlro J 

lha não se dá-preparam-se para garan tir a vi· 
toria. Que importa o paradoxo da iinança rnun· 
dial estar em poder dos judeus e Mcsrow, o 
quartel gener11I do odío á finança de t;ido o 
muncto, ser bussolad" pelos cerebros israelitas . 
E' que os judeus em Moscow, não são a essen· 
eia vilal-mas ap~nas colaboradores valiosos . 

Um dos oroblemas mais delicados do pro­
R~arna secreto untversal judaico-é o de /erre· 
110. A dispersão./qu~ f;ii lá uma força para êles 
- ·é hoje um a11i10. El•s presentiram um diluvio 
social para bri've-e querrm preparar-se com 
varias artas de Nof para que, vinda a bonança, 1 forrn•rn a raçd sobreviw nte .. 

Po•s b•m. A arca que lles cubiçarn ... é An· 
jlola. S• admi1irmos como autentica a existenria 
do «<>111 plot mten1acional judaico, não pode­
mos duvidar des•a rev•lação porque é a essen· 
eia do proprio co111,.101. 

• • 

do Pldnalro de Angold. E m !e· 
v~reiro de 1912 é publicado o projecto no Dia· 
rio do Govern0, e entregue a uma comissiio de 
sete membros. nomes !>em conhecidos no no<so 
meio, e na 1otalMade cris•ãos-novos. Ern reldtor 
o crhfâc· novo Amílcar Ramddd Curto (que já 
propôs ao Rabi Muczntk a educacào de seus 
filhos na Sinagogõ) eneriiico e tal•ntoso depu· 
tado, que perante a Câmara defende o proj1 cto 
com entu,iasmo. Unicamente aprovado peld 
acção revelante do cristão-novo, Barros Querroz 
e Alvaro de Castro, 1 pela acção ainda maior 
da inconsciente ,·oz.de saniiue, é prof.rido pelo 
Dr. Caelano Gonçalves (indiol), um discnr•o 
~uilo ~l!nilicativo ~m. que o orado! dizia que 
ver os 1udeus consbtu1rem uma naçao indepen· 
dente o não assustava, pois com isso Portugal 
nada perderia, e a Humanidade ganharia muito; 
e ele, orador, se regosijaria por vêr irradiar de 
Portugal o lrnperio de Israel! 

Os judeus de todo o mundo ficaram pas· 
maC:os e subitamente entusiasmados com esra 

-
Os ultimos numeros do nosso jor­

nal teem continuado a obter grande 
exito como o demonstra o facto dos 
diârios nos continuarem transcrevendo. 
Há dias A Republica referiu-se ao artigo 
que aqui publicamos sobre •Uma scisão 
no centro católico., fazendo dele um re­
sumo e transcrevendo parte. 

O rudai<rno 'm Portu.11al rrshtiu a Iodas as cordealidade do Govêrno Po:·tugu~s ! Logo se 
adversidades e odío•; e se êle não se ex1ini:11iu reuniu em Viena d: Austria um congresso ''nden­
com a tirama das expulsões, c-im a crueldade te a avahar o pro1ecto.-

Ainda o mesmo jornal transcreveu 
a nossa sensacional reportagem sobre 
Um3 criança qu: em Portugal nasceu sem 

olhos, que lambem mereceu do Diario de 

Noticias a honra de ser transcrita, em­
bora tanto um como outro jornal se 
esquecessem de dizer a sua prove-criminosa dos dutos de fé-era natural que se A comissão co:onia' qJe unJnimtmcnte 

dilatasse nas épocas de maxima tolerancía . Mas 1 aprovara o projecto, compunha-se dos deputa· niencia. 

• 



reporter X 

Qu•m rou&á o ouro de lntãolát 

Pede-se justiça contra quem há tantos -anos defrauda a economia narnonal 
JB\AR .\ o conceito vul~ar, Alric~ é ainda ho je indicou a casa do mi<terio<o Rali Swit Cardo•o, 
.li:' um~ boceta de m1~iér1os sombrios e exóll· pensei, por-m 'menros- • mea culpai• que o 

cos. Chella a tomdr-se como ce•ro que o meu compdnheiro tivés't arqu1letAdO uma b~m 
imenso conrrnente nvgro só tem. como arracri- urdidd novela. Êle, compreendendo as dúvidas 
vos, a ex"1ênc1a conlfnua de vmoçõe< forres: que, a-pesar de tudo, sub<istiam no meu espfrtto, 
awnturas ex MOrd nârld~, c 'rrerlds pelo <ertão, garc1n l1u, por swt honra, a verda<le dos facios 
r.:>m .n.:es de amõr com madona~ cõr de ébano, rela lados. No outro dia, percorremo< d1sfarçadc1· 
lmas com lt'õ~s altivo< e am•dÇddore<. mente as repartiçõe< oficiais em busca de ele· 

NJd • mdlS erróneo que êste conc~ito. Alrica mentos que me fornece<sem indic1os seguros 
tem os seus misterios e as sua< aventurd$, é cer- sôbre o torvo herdeiro do •frade negro•. Nm· 
to. A alm 1 in1i~ena constiiu~ 11·11 imenso campo 11uém no< soube dar informes decisivo<. Rol! 
de estudo e t ?m dspectos d t a'11smo m~ondável. Swit c .. rdoso. conhecido como um homem que 

É t.1mb~m enor111e d luta travóda enlre bran· v1 vi1 nã-> se sabe de quê e que fazid longc1s esta· 
c'>s naqudds terras de negros, terras de ambição dia< no rnterior, procedendo a ignotos trabalhos. 
e desvdriO. Co·nbinamos, eu e o enqonheiro, ir ao Lom· 

Constitui uma verddde am 1rga aquele pen- bige e dd111enciar < olher elementos 
samento quá<I aciomátlco que élfirma ser o E, numa manhã, o •Dlldge• de Samuel de 
homem branco a m 11or laa de África . É isto o Aqmllera. levou-nos ao Golungo Alto. Alvorecia, 
<;ue poucos teem dito da vidd afrrCdnA, a-pesai;- I quando ali chegamos. 
d~ o verificarem ao primeiro golpe de vista. E Note1 que, quando o auto entrou na sanza 
e<sa parle m1sterios11 la, de Mucumbl um 
e sinistra que setor· 1~ -individuo europeu, 
n l urgente desven- de grande barba ema· 
dJr, arrancando más· ; A f'1e1•dfrtl t> ,.,df11•e a e;ltln ranhada, se ocultava 
car.os, destruindo e11l1n1l11t-.fl f'Jlll' " f'l P l.1(Jlll- srusurosamente n~-
velho,fdolosdelo<lo, b l1tf•-.INl1tr l t•lí ' ' " iu•gi •t11>1 m_a das palhotas v1-
desfdzendo a névo.i _ • ,• r, 1 l / / . - srnhas. Vestia de 
en~~nadon q•1e ro· •c.lll 1 1 "n e ' '' ª' 1 tltl - branco e num dos 
de·a as coisas colo- 11utl11 f •1·l111t•11- A c1unl11/10 braços trazi,1 umd 
nid1s. tia ,t / c 1nanl1a --- IJ~a fita de tecido 

vermelho. Procura-
A nossa última re- mos o soba e êste re-

portagem sõbre o cusou-se a receber· 
ouro do Lombuze teve foros di ~ensacional e 1 nos, sain1o da aldeia genhhca e internando-se 
com ju~t1ç.i. VAridS pe<so~s reem vindo a té nós no matagal. 
a plaudmd? a atnude alhva que tOmdmos de de Esta alit'1de despertou no meu espírito a 
nunc1 •r.pubhcamente um roubo secul.sr, feito à convicção de que o engenheiro não arqmtetár.t 
economld 11 •c1onal. . um~ nov'1.la. Hdvia sob aquilo tudo um mistério 

Sem receio à perse1?U1tão Sln.iren ta que é que era necessário desvendar. 
apanâ~io do< •hcr 'e .ros do Ir.de n~~·o·, acus~- R . 
mos 0 ladrão do ouro de Anl.lola. ~ tempo d~ es<?lvemos seguir para o povo de Cuma· 
que 0 ouro do Lombige st torne de utihddde na· béla! CUJO soba, segundo af1rm• Vd Sdmuel de 
donal. É tempo de ac<1bdr com a Sl'P"T\llÇâo ri· Agu1llerd, lambem mantinha extMnh<s rdJções 
dicul• q11e pen sôbre aquêle rio e sõbre a sua con o descendente do • frade 11e1Zro•. . 
riquêza aurífera, inpedmdo que pros~iil 1 a série . Quando o • Delag•• arrancou.. consegui 
de crimes que desde séculos se veem dest nro· a mdd d1stiogu1r, num bosque de K1ssomas , o 
tando sorurna~entt. homem d 1 rua vermelha, como que tentando 

ocultar-se. 
O ch am em di& flt" VClrm o1h1u - Em Camabéla, o soba fingiu-se dedJido 

A!!I arnoaç"!!I du m e l'l1111t10110 a lal• •, em rren te de alguns. presen.tes que levd· 
mos Para lhe despertar a tip1c • cub1ça do negro. 

~um hom <m <11!0, espadaúdo, fdce word1dd Q uando, naquela madruj!1dt nevoenta e 
hu mida, o mgenheiro SJmuet de Aguillera, me pela varíola, um estrabismo inquietante nos 

olhitos que brilham maldo· 
sarnente sob umas sobrc.n­

011 t rês •111'Tcot'l8• do 11:1bn ,\[ w 1/w l 1, seuctos 111.?11a,1-

geiro1J d o to rvo 11eto tio • frad e 11C'gro• e C'lre/es da 
n o.-tur11a esploraç~o do ouro 

cêlhas enormes. Prep<1r<1mos 
cuidadosam, nte o terreno 
para depois fazfr as pzrg .n· 
tas sôbre o que 11 li nos le 
vara Consegmmos aparen· 
tar um indeferentísmo 
ab~oluto e interrogamos 
indiferentemente. O sol>d, 
fitando-nos com ar zombe· 
teír o, diz-nos logo às pri· 
m~iras palavras : 

- O rio tem ouro, ·si 
siôr•. Tem muito ouro, mes· 
mo! Mas ouro não é do Go­
verno ! 

-Porquê? Patence-te? 
-Nãol O ouro é de 

• muéoe ambuodo• . . . (Ira· 
de ne1?ro). 

-Mds •muént ambundo• 
já morreu há muilos anos! 

S im, morreu l Mas •o 
familia• dele é quem man­
da 1 

- E o ouro não serve pa· 
ra nada ?- interrogou o en· 

to 

1 genheiro, olhando o negro nxam.,nte. O Soba 
riu, mostrando os grandes dentes limados em 
ponta, e disse: 

- Serve, serve! 
-Como 1 Ninguem lhe toca ... 
-Ouro serve sempr~. Governo é que não 

pode m~cherl •A ~uela coisa• não é dele! 
- \\as o Govérno é que manda em tudo! 

NAo s~biS is<o 1 
Uma garqalhada do soba correspondeu às 

minh~• paldvr.ts. 
-Sim;- disse ele-o Governo é o senhor 

de tudo. Mas não pode mecher no ouro do rio 
porque esse tem •cazumbl• («feitiço). Só um 
branco que eu conheço é quem po;le tirar o 
ouro sem morrer 1 

E tu, não o tiras 1 
O negro esboçou uma negativa. Mas Aquil­

lera agarrando-lhe num braço, interrogou com 
vóz rápida: 

- Que fazem, de noite, no rio, os homens 
do teu povo 7 P•ra que levam pás e picaretas? 
Para que levam a areia e batem as pedras? 
Fala 1 

Houve um lampejo colérico nos olhos do 
soab. 

- Que tens tu com isso? És Chefe de Posto 
ou Adm lnis!rador ? 

- Não mas . . 
- Então não tens que saber se eu tiro o 

ouro ou não 1 ' 
E num arremésso: 
- Vai·te embora, branco! Vai·te embora! 

Aqui mando eul 

F.rente a frente! 

Retlrámo-nos. E, quando já em marcha, 
atravessc\mos a •chacarra• d'Aquitamba, surgiu­
nos na curva da estrada o homem da líta ver­
melha que eu já entrevira no MucumbL 

Com um gesto rápido, o homem fêz·nos 
sinal de paragem. Estacamos. Fitei-o curiosa· 
mente e ele olhava-nos de sobrecênbo franzido 
num esgar de torva ironia. 

Era um europeu, acusando uma idade jâ 
regular mas dando a conhecer, nos menores 
gestos1 uma resistencía e energia admiraveis. 
Emolaurava-lhe o rosto comprido e crestado, 
uma barba cerrada, ondeante. Na cabeça um 
capacé te de cortiça, crestado, lançava-lhe uma 
sombra sõbre a face onde curuscavam os seus 
olhos de felino. 

Deante de nós que o contemplavamos sur· 
prézos, pressedtindo nêle um adversario, o ho­
mem teve um risinho máu, exclamando com voz 
lenta, numa pronuncia arrastada que o denun-
ciava como estrangeiro: · 

- Podtm diz€r-me o que procuravam nas 
sanzalas de Mucumbi e de Camabéla? 

O engenheiro que o fitava atentamente ha· 
via momentos, sallou do carro, aproximou-se· lhe 
e respondeu num tom decidido: 

- Procuramos Rali Swit Cardoso, o traidor 
e ladrilo, neto e filho de assassinos! .. 

Uma contracção espantosa crispou o rosto 
do misterioso individuo. Pdreceu ir gritar, mas 
refreou-se e afirmou num tom._ sêco: 

- Esse homem sou eul E se sou filho e neto 
de criminosos, tenho, porem, a força suficiente 
para o fdzér esquecer áqueles que ou;,am recor­
dar-m'ol 

Que me querem? 
Da parte do engenheiro Aguíllera houve 

uma vacilação momentanea. Depois, exclamou: 
- Porque se a possa do oaro de Lombige? 

Com que direito o explora secretamente? Porque 
tem praticado crimes para desviar do rio aqueles 
que o querem explorar legalmente? 

As pergun!as do engenheiro deixaram o 
homem numa aparente tranquilidade. 

Tremiam-lhe, todavia, as mãos e um •tic• 
nervoso lhe arrepanhava os lábios de quando 
em quando. 

Aquela atitude animou-me e, por minha vêz, 
inquiri: 

- Para que revoltou os Dembos em 1917? 
Para que tenta, agora, insuburdina·los contra o 
Governo? 

Rali Swlt Cardoso, olhou-nos e com uma 
gargalhada, bradou: 
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TUDO na vida tem o seu mistério-e é certo. 
O Montepio Oficial tem também o seu 
grande mistério. Uma fôrça oculta, lnven· 
c1vel, aniquila um após outro, os fundo· 

nários que se1vem aquela repartição do Estado. 
E o Montepio Oficial, veneranda instituição que 
se fundou para garantir a tranquilidade de todos 
os funcionários publicos tem, dentro de s1, um 
invis.vel e perigoso inimigo de todos os funcio­
nários. 

Ha poucos anos um segundo oficial de a pe· 
lido Marques, foi acometido de doença que um 
médico diagnosticou como tuberculose. Tempo 
andado, o oftclal Marques sucumbia apesar 
d< s esforços que se fizeram para o sal\'ar. Não 
tardou muito tempo, outro funcionário seguiu 
aquele. Hra o segundo oficial Quental, atacado 
da mesma doença. Pouco tempo depois dois 
outros funcionários encontraram igualmente a 
morte ao serviço do Montepio. E ainda um ter­
ceiro oficial, de apelido Franco, caiu vitima do 
ataque tJaiçoelro. Por fim verificou-se a morte 
de um contínuo, de nome Edmundo da Con· 
ceição. 

Ha quatro anos, desde que vimos obseNan­
do esta luta travada nas sombras, seis funcio­
nários foram brutalmente aniquilados. No en­
tanto, uma reílexação lemos feito varias vezes: 
- se o Montepio conta Ir~ quartos de sk ulo, 
pouco mais ou menos, "s tabelecendo-se por ano 
a percentagem ultimamente verificada , quantos 
funcionários terão encontrado a morte na luta 
com esse perigoso inimigo? 

O facto mereceu-nos cautelosas Investiga· 
ções. Procurou-se o inimigo na disposição de o 
derrotar. E veio, afinal encontrar-se não um lni· 
migo-mas uma verdadeira legião de inimigos. 

O assombro tolheu, um dia, os pobres fun­
cionários. Os seus inimigos eram setenta e 
quatro-nem menos. 

Eram e são os setenta e quatro livros onde 
t escriturado o movimento dos sócios, desde a 
cotisação att ás pensões pagas. Vimos esses 1 
livros- setenta e quatro calhamaços formldaveis. 
Todos os dias o funcionário abre os livros, re· 
gista neles as cotas pagas, põe em dia a conta 
corrente que cada sócio tem com o Montepio. O 

trabalho exigia, certamente, um grande esforço, 
pois o funcionário curvando o dorso\ tomava as 
atitudes de um carregador levantanoo um pêso 
enorme. 

Duram ha 67 anos esses livros despropor­
cionados. As folhas estão dobradas, quebradas, 
amarelecidas. Ao fundo de cada folha, uma 
grande mancha cinzenta-de tons inddinidos. 
As.~entando o dedo sobre a manch3, o funcioná· 
rio Mandarim prime um botão misterioso e logo 
as portas do Sanatório do Caramulo se abrem ... 

-Bravo! Sabem muito da minha vida! p ira Hamburgo como contendo •ferragens e 
E falando rapidamente, sem deiviar de maquinismo:; para r~paração. . . destinados á 

nós os seus olhitos de chacal, concluiu: Casa Koppel & Solmung. , , 
- Aconsélho·os a não se meterem no O expad1d~r, segundo consta do lívro n. 0 

que lhes não deve intenssar, Saiam daqui o 35, fls. 474 a 476, da ·S~cçlo de saídas-, 
mais depr~ssa poss1vel. Os sitios são pouco da Alfandega d~ Loanda,- !ra o cidadão boer 
agradáveis e, ás vez:s sucedem desastris tão Rali Sw1t Cardoso. 
estup•dos. , . que nunca se lhes descobre a Que continham, na vu dadt , iises cai-
or1gem .. , xotes? 

Baixou levemente a cabeça e afastou·s:. Ha um facto que nos elucida: No dia 26 
Ao chegar á curya da e;trada voltou-se para 

1 

de Maio de 1931. dias d!po1s dos C.lixotes 
nós e l!rit .. u numa voz rouca: s !l!'Jirem para a Alemanha a bordo do vapor 

E até á vista! Voltarêmos a vêr-nos! • Francfort •, regbtados sob os numer<>s de 
Dtsapareceu rapidamente, camlllhando a 283 a 303, foi preso o indigena Antonio La­

pa~sos la•i!os, enquanto num pr~nuncio triste pari, morador no k1lometro 7 e carregador na 
brilhava 110 sol a mancha sangrenta do seu Alfandega, por • lentar vender algumas pepi­
braçal. tas de ouro em bruto-. , ao Sr. Francisco do 

Ouro IH\r& Uamburgo1- 1llal• 
duas vltl01a11 

Rel!ressáwos -a Loanda. Na repartição ofi· 
eia! 011d! fomos relatar o que sabíamos e o 
que se passára. ou vimos r isinhos idiotas e 
disseram-nos qualquer coisa, banalidades que 

Carmo Limia1e:i, comerciante no jardim da 
Mutamba, em Loanda. 

Inttrrog'ldo, o negro conlessou d?pois de 
muito instada, que a~uUe ouro • caíra das 1 
frinchas duns caixotes que ajudára a trans· 1 
portar para bordo dum vapor alemão . , , 

Pode constatar-se este facto nos Nl!istos e 
autos policiais do d tado mh e ano. 

transpirávam uma incrêdulidade Irónica. !fale crimes misteriosos 1 
Seria interessante qu! se houvesse anali· ' 

sado o conteudo de 20 caixotes reforçados O mais impressionante é que, seis dias de· 
que, em Maio de 1931. foram despachados pois, o indígena Antonio Lapari apar~ceu mor- I 

re1tor&er X · 

to •por doença não delinida •, na céla em que 
o enclau,uraram, e que, o agente Lucio Simas 
de Carvalho, qu~ dmgia as averiguações, ao 
dirigir-se. em dthfencn, a um d.>S postos do 
Cuangar, faleceu durante a jornada, não de 
paludismo, como seria de prevêr, mas de 
•do:nça d!sconhtcida, havendo> desconfianças 
de ter ingerido qu 1lquer substância tóxica não 
especificada• ... 

E o mistério continua sempr~. cad:l vez 
mais tenebro;o, Todas as noite;, band.>S de 
negros trabalham em ignotas emprêsas nas 
nargens do Lomb1~e. E, de quando em quan· 

do, quér em Loanda, quér nos outros pontos 
da Colónia, embarcam para Hamburgo, alguns 
caixotes de «ferragens- e. outras vêse;, como 
• amostras l!eolog1c-1s- expedidas pilo miste­
rioso descendente do frade negro• ... 

N~ta interessant~: Dtide o caso do infeliz 
Antonio Lapari, nunca mais os caixotes foram 
transportados por pe'5oal da alfandega. Uns 
carregadores espec1ai~, sujos e sem1·nus, falan­
do a linguágem bárbara dos Dembos, surgem 
não se sabe d z ond!, a colocar os volumes no 
porão dos navios, . ... •............................. 

Hoje, de rel!résso de Angola, escrlvo esta 
reportagem refistando aptnas as confidências 
do eng!nheiro que oculto sob o pseudónimo de 
Samuel d' Aguillera e relato, sem fantasias Su· 
perfluas, o que vi e ouvi. 

Pêna é que aquEle enl!enheiro já não poss1 
pessoalmente, escrt vl r para publico o seu co­
nhecimento de tão extranho assunto, por havêr 
falecido em 15 de agosto ultimo, nas margens 
do rio Dand}, num • d~sast re • de caça aos 
bufalos. Caiu com um tiro que lhe atravessou 
a nuca. 

O engenheiro S:imuel d' Aguillera descança 
na campa 12.376 do Alto da~ Cruzes. em 
Loanda, vitima, talvês do muito que conhecia 
sobre o ouro de Angúla. 

Talves seja mais uma vitima cujo sanl!ue 
péde justiça! 

A.enso! ... Acuso! ... 

Consultem-se os documentos, consultem-se 
os •dossiers• das repartu;ões oficiais, visite-se 
a extr.nha moradil da Avenida Brito Godins 
e será transparente a verdade de tudo quanto 
deixo registado, provando-se que existe em 
Angola, graças á sinistra herança do • frade 
n~gro •, alguem que, como farra de abutre, 
não só rouba a r1quEsa nacional como vai jun­
cando sinistramente de cadáveres os sitios por 
onde passa a sua silhuéta angulósa e aleijada, 
E ês~e '\J2ui m é Ralf Sw1f Cardoso! Acuso·o! 

E' El~ o homem da fita vermelha, ~ her­
dúro do •frade ne1tro•', o brdnco que revoltou 
o; D~mbos, o ladrão do ouro do Lombilfe! 

FERREIRA DA COSTA 

Este n1ímero do 
"Rl'pot·ter X" tem J G 
pa~lna• a duas côres, 
custa 1~ 00 e foi visado 

pela Comlssilo 
de Censura 

................................................... ti --......................................... . 
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"EX-L IBRIS'' DA FATALIDADE 

O Diamante Azul e o ''Cadeado Maldito,, 

ES l.1i d<' nol'<> 1111 cwrt•ola <i<• umcr apo· 
l<'oHe 11111t•<•r1wl o J'cw1011n • /Jia111a11tc 
A::ul• . R.\'1Hte111 t1tu/o11 <JUC" He bu11a· 
lt8<H11, 11e cfc•i<t•aloruwm ú Ji1rea ele 

r epelicfoi<, ele e.\'ploraúoi<. O • l>tcrmc111te 
1::11/. qu<' te1•e, Jur 11111 11<.'t'uln, uma dlrte 
•mmpllloRa de le11tlcri1 ('i') lwxtante 11erur 
et•oeci·lo para quc• 11c• gn/11c11111<c11:11em an 
111<111! i11temlat1 COlllO\'Cl('t! - ('()IJl('~()U in{J{) (1 

e11cabe~·c11· CC'J1fe111111 ele 1·0111a11c('H, cfr cf rcr· 
m ais. ele gcrzeta11, el<' 11ove l 1111 1• até c/f' /ilms 
-m·al>audo por 1w 11/N•lcu· croH lo(lftl'·eo· 
l l lUllH Jllt'JIOH 11Ufll'HIÍl'OH <' 1111prt'llHiOJ11Tll(t•11, 
lJcsprC!Hado po,. e,\'<'<'""º ele! 11Hn- o Rtlc•ucio 
o l'<'lou elura11te 11111111111 (//IOH. ,\f{IH C'ÍH que 
ele 11urge af!orcr, rd11'tllrcrnte, /a1i//w11do 
pepllaR cle c•xtl'elaH c• l'i11r1111</o toe/a 11111<1 
CCllllJICllllia ele Ílllf'l'ellR(I, 

.l /w<fr\ r1a cle11te cliuma11te - CI 1•erc/cT· 
cleira, " h1st6ricd, a pricat/<1 e i111/i11<'uticel j 
nicre ... ·f.! ser r<'t.·ordac.la. J>,•rtc11c.·ui ele, 
110 11.!cu/o X\ 'JI, 110 C ra11 ,\fa11nol en· 
riquecenelo e nrg111/111mlo o tc11ourr1 dum 
c/011 mai11 poclero11011 HC'l1liorc'll cio Oricntt•. 
fgnoram·ise os ct11tt•cc•clt'nl<'" <' ª" i11fl11<'11· 1 
.. :l<IH secrelt18 qut .. _ffl• lhe utr1IJt1ia11t Jh."'>OHl 
cpoc<1 • .Sabe·H<'. """· q ut• 11111 m•t•lll11rt'1l'O 
/rmtt'éll, 11mcr <'11/><' <'I<' ,\f.,mlt•H J>mtu, Jea11 1 
Joseph Tm·emer t•po_cfrrtm·H<' e/é/e, te11tc1-
clo p1.'lo 11eu i11 L'C1k11 /<11·el •'<ri<lr. c• remfr11·0 
a prcro 111n•rns1111il. n """'' re1·1Ml><1b;:, ,.. 
e1<bm1ii1dor q11<' era f ,11i11 .\"tl ' ela rrcr11\·a. 
De><<'o11/1t• 't'-llclo o p .?c/t•r 111<1/c'/1<·0 c/e1111cr 
pccll'a." Uei-Sol. e111prt•Ht-11•a-o tWll f'crt·o· 
r dOH-011 /~t('oritas tc·1ul1•-o u t"<'h•hre e 
f'ormmw Jfo11tc•HJ><T11 t•x i l-íclo, 11ma 11oilt'. 
t>m 1 ·ersaillt•11. J/011f<'"Jl'tll· j11l11<111cln·lll' 
jâ 110 cfirelfo ele c/111rórcft> "clinmante a:11l• 
-empreHta·o et f.'cmrq111•t, o 111l1'11tfr11te cfa11 
Fi11a111'<1H cio Rd11n- e pom·o cll'1'011< / 011r· 
quet é f<'dlflclo "" lJcrH/11/111 ... _ 110r t<'mpo 
L1tdt•lermi11aclo e ><ob impr<'<'IHIC18 crcu1<a­
çõeHT .1 rai11/ia .\lal'ia A11tt1111<'la 011te11ta­
ra·o 11i11cla, Hohre a 11écla cfr/icnda cio Bl'U 
colo a/vls11•i11w, 11a prtiulo cio Templo. naH 
i>e11peraH cl<' 1111/>ir ao caclcr/iilço. <..u11/IH<'((· 
cio pela i18Beml>leia Co111l/1l11111 te <' guar­
dado pt'IO 1'eHn11rciro ela Rt'ptiblil'a- 11111 
misterioso a11><alla11t<' o <'H<'t111101ela, 11em 
clei.\'Ctr 1'<'"1111ioH. Hm 1(120, 1·ea1wn•cr t>m 
,llllt'Hlt•rcftfo, (/ !frl111tfr t•1c/crc/(• c/Oll joal/1t'i· 
roll i11te1·1wdo1111i1<. E' <1 ./tulc>u ,\[crrt'oi>er­
f/<'I' que o a pre11c•11ta-- m11H Htl e/e:; ano>. ele· 
poill, em 18:JO. em·o11tra um eomprmlor 
HuficiC'11teme11tC! rico. que o aclq11i1 <': /'oi 
Lord Jlope, al'q1u-1111/w11 rio 111{/it'H que 
<Jallta. 11et111a lra1111<1~·1lo, 11111cr pr1rte tmpt>I'· 
Ía11/e ela 111111 q11m1tw11cr /'ort111ur. . t 1' rrtir 
d'e11tt10 o ·•elia111a11te azul • f1a11/w ct 11111.\·i· 
ma l'OPlllctridcrcle, cle1'pt•rta a c11ri0iudacle 
de inl'eRligacloreH qm• furejcrm c/1a111<1H 
anter1ore11 a "liª 1·i11c/a para a Europa. 
.\'o 1u•cu/o Xl'Il. 1>•TH>1a ele m,10 <'Ili mJo. 
d11ca11<lo caclct 1·c•: 111ai11 a ima f'c1111'1 ele 
joia ratai. Sabe·11e que ô •flirr111<111te·llof>e 
(e e t'HtC O llOJile <'0111 </IU' () lr11tctr((111, t l'll· 
de t8:JO e Hope Hig11i/ka Esperança ... ) O 
S11/tclo- \'er111ell10 -Abdul ·ll11111c/i, o Hcu 
e111111co fcn·orito; o pri11cipc Po111atn11•Rlty 
,, por 11/limo 11estlcr epo«a - 11111fl linda 
vedette daH • •l'olies·B1•r(f<'r<'H'. .lf.l/c Urn­
c/1 i, sol>rt' º" q11ai1<. desnl>ou, iuei<pernda 
,. ('r11e/111e11tt', a lamimr ela l'ntalu/,1de 
><uidclioH, <'rime11. r11l1wtl. ctna11c/0110H, cfra· 
111cr11-fi>ra111 <'oi11cicle11<'i<1H elnq11e11lc•11 c/011 
malef1cio11 do cliwua11te tt::u/. H a1101·u "º" 
J:';itadCIH (.,'11/cloH. 11111 milio11cirlo Ol/IC'l'i<'ClllO, 

.lia.-. Le<m, que Rurge li<'roificamlo 11111 
fait divers ele jor11al-um drama ele sa11g11e 
em que a esposa, a ftllla e ele propr10 J><'· 
re«rm - ti111ia adquirido, pouco a11/e11 a 
joia fdtal, o diamcrme a:ul. . 

l'oc1<'·8e ndo acreditar, porque a lof!iCa, 
porque a 110i;sa educaç<lO, a 11088<1 ro11do 
11<lo permit<'m transigir com qualquer f'c· 
110111e110 que a scie11cia m1o e.\'plitf11c. .llas 
mlo co11seg11imos evitar 11111 frisson dt> tcrr()r 

O Gran·Mangol, a quem foi roubado o •Diaman 
te Azul• antes de cair nas mãos de Luís XIV 

ante a teimosi!l ela fataliclacle 11nif1cacla 
a1<11i111, atrat•e::; dos secu/011, pelo me111110 
Ol>jcl'/o ..• 

.\l r11 o diamante azul não ê um caHo uni· 
co. P.>rtugal taml>em con/ieee o f'Oclt'r c/1a· 
I> 'lim de11se8 maleficios . •• 

• 
Oll 11osso1J leitores 11111) 11e olvidcrra111 

ainda tio · Cndeado .\falclito• ao qual o 
•Rt>porter X• lia tempos, dec/1cou uma re· 
pnrto11em que fez epo;a e foi elcis~utic/a 
cio norte ao 11ul de Port11r1al. Recc•bN11011, 
11e11sa o«a,;icto. vasta correspomlem:ia o/<•· 
re«cndo·no8 elemc11tos i11éd1f0Jj que torna­
vam mail'! l111prt>11sin11a11fC' ai ucla a crá11ica . 

. 1 ultima i11for111et<;tl<1 c111e nos dirigiram­
a11swacla pelo E.-.:."'"' S11r. Dr. Aeacio .Uan-
1111<, ela l'ol'oa-di:ia-11011 c111e esse caeleaelo 
se e11co11lrcwa, â data ela reportagem, em 
poder cit' uma c1111llada dum empregado do 
P.1rq11e ,\fo11cr- q11c só pela leiturct elo 1108· 
110 jori111/ conlieceu a sua influencia diabó­
lica .• \til'c>u·o fnl'a, como qu<'m se liberta 
tle uma peça ele ro1tp(I que se incendiou ... 
Pouco dcpoi11-11111a f'amilla vlstnha, gente 
pobz·C' 111a11 f'elh pnrquc a paz remava iw 
Lar e porque o l'11efe trcrbalhavrr o s11fi­
clc11te 1nrct que o pelo ncfo faltasse. foi 
acomeucla por uma z·ajada de fala· 
liclaclc. A ellpOsa-mr'lc de cinco fll/10:;, 
/ioneHta Hemprc crtl'ave: de todos os ata-
11uee ti aua bele:o. cede, sem rasclo nem 
amor ao11 assaltosi bruscos d 11 m te11ori<J 
rt'pdc11te. O m rrrido, s11rpree11de11do-011 
~m flagra11te, mrrta a infiel e fere grave· 
me11I<! o ladrdo da sua ventura. l.íma 
dctH /11111111 percleoalvo e alcança ama das 
crew1ras . O S~culo p11b/ico11. de facto, a 
11otic:i<1 cio d ramCI, comuni:acla p elo seu 
t'orrt•11p1mtle11te /oecrl e 80b o título ele • I) 
crime de um louco?• ... Pois bem: um dos cin· 
<'O /11/1011, o mms 11orn, em:ontrára, nrr rurr, 
cto tre1q11i1Mr com º" il'm lois. o cadeado fa­
tídico e• /c•1•tira·,, para «nsa. O petie.\'aminá· 
rtt·o: a m<lt• oft•re<'t•ra·o ao amnnte ... 

Coi11 ·iclr11:/wi? Tczll'Js. Coi11dde11cia11 
,f'fitll-Utftlf ffll~('IH (/(• COrnprOL'Qr. reitrnr 
011 jor11<1I>< de• 111 ele 011t111>rn ultimo . . . lfaR 
/1ti mais .•• 

li.v~11te um r ri.wr ele rapJ, prer:ios;c;r como 
obr<1 cl <1rft', que, dizem. pertenceu a fnmt· 
/in 'fct<'o1·a. O vellw 11Mrque: comprou-a 
cloiH 1liai< ele poill de c/c'll<'mbarcarem Usbôa 
-a um italia110 Telm<> Leoul. Poucos mefleS 
rntlaram c111te11 que 11111 procc8RO liistol'ica-
11w11le famoHo, c111e mrr11clv1 de sa11g11e o 
1101110 de•]) . .{oFH' e apoueaa gloria ele lríar­
'L"é11 cfr Pombrr/, levasse toda a famllia 
Tai•ora an p rrtllwlo de B<'lem. A caixa de 

J apl} p111111011. ll'lo 11e sabe como, para o 
poder cio /illio do .lfal'CJl!éll que se flke gra· 
oeme11te, 11a8 e.icadcr8 da ca11a p11ter11a, 
onde /ioje c•11tú a Uua do Seculo. Cul'ado 
clall <'OllllPt/11<'11t·im1 desse dc11a8t1·e, ofere· 
t·e·n ao .. 01111co e117>anl1ol Pcrblo Gimt>ne::, 
<'11/cr irm<i cortejcwa. Pab/o Gimenez, ape· 
11crs a 11Ho11 d11a8 S1ema11a1>-se11elo morto. 
1111111 e11<'011tl'o 11oc l111110, a poucos passo1; 
tio 1't'atro elo Bairro , t/1<1. Durante ci11coe11· 
ta a110H, ignora-se cr sua fl'ajetorla e apa· 
1·c~e clt'/lni11 l'omo proprieclade da condes· 
H<l Santami1w, e11po8a e/um secretcirio da 
IC'gaçc!o ele R"P •11l1a- que morro tragica· 
mente em T i•bóa, durante uma cac;atla 
recri. O 11111·1Cio. a quem rerelam as /e11-
clt18(?) a que a 1 a'x" do ra7>! e"tci ligada­
c/e11f11:-se dela <1/ere.:endo-11 a um creaclo 
- Julio Correia P.11to, tio de uma modesta 
capitalista que 11111 cita tem a ideia <le e.\'· 
p6r "" 11ua lojeca aqu<'le objecto, na vaqa 
e11pt•rança de enco11tra1· comprador. Oito 
cfiaH apenall rit>eu, após tal i11feli: reso· 
lu\·do-se11clo, ao 110110 dia, assassinada 
por Diogo Alt-ei; e sua quaclrilliaT Diogo 
AlreH mto a lel'oU-tll'Tli algum lterdeiro da 
1>1ti111e1 a 1•c11cle cro medico Dr. Ribeiro da 
l"<>n1<<'t'<Y, que e11/()11q11C<'<'. c•m 1802 e <'111 

(Concilie na página 15) 
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ReferM& &ate S. O. 
$., verdadmo grito de 

lfm (Ol'IHltlá. 
eel e11c011tlt1lo 

1ororro. às mina• du ~.,(1--::;:,-~---:~::;;~lll'r 
Cabo Monde10. Esta• (:~;;.. 

miou 110 doma lncalca1'nl rlqueaa n,rlonal - e ;;;;:.. 
por 1810 no• lrtert811 o auun!o, poli que o E1tado :~~H~?:. 
eomoa todos nds-Htlo em complela rt.lua adminl1- ·r.:-.:;;•;;·, , 
lra:na, preJ•d1cando o t:1t1do, 01 aclonutu e o '.'J?:;;,!~:.:;..~,\•':,:: 
pessoal. ·~;~;!?~~~ •\ ·· 

Porque o negócio nlt. d&? Felizmente nlo 1oee- :::;~•:.·.:7,·. 
de aulm. Ainda bi pouco, como a C..mpaobla nlo X:.'::.!f@f 
paguae ao peuoal, 6111 tomou conta Jot '"°' aenl- -~~·~:,:Ij\• 
noa tob a •llreeç&o do Âdm1nl11udor do Concelho, ~;;-:::;;:, • 
• loi:o hone dlobeiro para lbe1 pagar, para pagar ~ ... 
d.hldu a:ra1a-la1 e ..• f1cn ainda aaldo. .,.,.. 

Porque, enuo, nlo deu Incro qaendo admlnl1· 
tradu pelos proprletlrloa? Que torva ocol"' ae opõe 
à 101 compet-nte exploraçt.o? 

Mas bi mais, e a~ui jl nlo 6 nm caio da mi 
admlni•traçAo,-anles d1 .. caodalou fraude. A Com· 
panb·a ut.f. oftcialn ente em l1qntdaçlo•o1uu1 have· 
rea peoborado1 ~elo E1tae1. que ah tem lmpon.nt<S 
cap1tai1 t·d1do1 a titulo d" emprutlmot • O•tru 
formaa de f•nsuc•amooto. Pois 01 produe101 ü, mi­
nas &too vendido• por 'ont• dos Jlquldatlrlot com 
pnjulzo para o Ea~·do, • para o pe.1oal que voltou 
a n&o itc•ber 01 bouor llrioa. 

Jus11t1ca.ee plouamente o S, O. S. e vem a pro­
pósito 1 reguu~r : 

-Quom aeoJe? ••. Quem acode? .• 

.lf.m< Hele11'l Thi<>rsteln Romcto Du 1rtc 
levava um vestido de eh 1rmem1c preto com 
11111 chapeo dP ab1s larg'l•, abraç"l11do 11111 
bouquet de p'tpnilaa am'lrelas dal8l•rndl,1. 

V vestido de ;\f,1110 Ferreira.Vorja:, ele 
G118mdo era de georgelle cór verde garr1· 
fa com enfeitos de tom 111uis claro e um 
lindo cltap_eo de côco vei-dl'. 

,\[.me Sanl.08 G<l. ti.a ela 11oiva, V<'lliia 
uma toilette dl' georgelle vereie {fftl rafrt 
com 11111 chapeo de côco preto enfc>itado 
com plumas verdes e pretas. 

re1•or&er X 

.... "l.Íltlllit6- '"'"'ª 
e111 L,,111•r1aco 

illa1•q11e11 • 

Do •Lourenço 
M arq u e1 Gua rdl&n. 
traotll r1:1vemoa a no\& 
mundana que abaixo 
publtearoo, e que •li 

n'o iltereau, pardeu, no dia 4. numa traves•ia ~e 
elcHt··o. um env~lope coat&ndo 840 e•cudos D•ndo 
p•la f•lta, ª' ~p .. r 11, no Campo Pequeno, toruou 
lo~o outro rarro con••g•ind• encontrar o C• ndu. 
tor daquele em que lhe sur.ed .. a ê<'e p,.calço O 
condutor que ora um homom esnncialo1en~ honra­
do nAo he•ltou 1 res1itu1r o envelope perdido. . 
Poh bim Um empregado super.or da Carris. que 
lhlt~1r& a esta acrnna - eofdrcteeu·se e hupOs um 
caotlgo ao.,. mau fun<01onArio •• Podiamo• tirar a 
concl~&A? d~ que, na~uala ca '· to lo o tmpreodo 
que •·Ja boorad• fie;, no ludex... N 'º levaremos 
tao louie o nuno cocneur.ar10 . , E' a d1so1p 1na ..• 

'E: te cort jo. t&o brilhmtemente 6~c6caoio tnzla tn~le<a Mas estamos em Poctu~al-e cr•io que, nós, 
o me1m• •f•ito de qual~uer parada carn&••l•sca • . porcu (ué1e•, ulo tem.1• de nos eaveritonbar .• da 
até etn Lourenço M•rque•. I111ag•notn os l•1toro8 que lnJ1serphna de um e mpamota que se t.I indisefpH­
pror.ora n!o Gorta. uw jornal 11u,r.rad• coro e•t•• e uo•o-fo1 a<tmirav.tcnoute huueslO 
outras coisa• que jorna1e do câ e de li\ t~o ~omor11· 1 Toouo juizo, M11> Oarria, teuba joizo! Hill DO dia 6 de Janeiro rara que 08 DO!lllOI l•llorol 

po•Htn v.r como aao d1terent.e- oa uoos e costum.1 
º°' &•'«>• •ol· nu praticado. naquelu parag•n• de 
101 ardeu... Podemu1, ~ar1ntlr que 10 nao trata de 
gente uótlca ou de 1nolsea11 aeml-.elva~ 01, an•H 
de p .. soaa do big-llfo ua capital de Moçambique. 
Stgue a noslcil •tua e realmento engraçada: 

•Realisou-se ontem 1ia lgre;a ela 
Xosstt Se11/tor11 da Concei1•ao o enlace ma­
trimonial de M'ldemo111cllc Gcorgcttc 1'/ii­
crAteln, 11eg1111cla flllitt do snr. Alberto 
Thierstein <> ele 1111a cspnsa, vel/1osi e esti­
mados rc11iclc11tes de /,011rc11ço .\larqucsi, 
com o 811r. J)r. .\fnximurnn Coei/to de 
Almeida Coita. aclrogaelu 11c1<ta cidadc. A' 
.:crimnnia a81J181i11 gra11dc mimero de pa­
rentPS e amigos elos noivo11. 

A nOll'a, que it1 pclo l1raço cl<> pai, tra­
java 11111 i•e11t1do de remia Clvmtlllu cn111 
tule sobre 81?tim. O véo de tule era ap'l11lin· 
elo 1io pe11.:oço 1·nm 11111 ramall1<'1e de fi<i· 
rcs de lal'angeira. A noiva lc>t>'lva 11111 ramo 
ele anapaut/11111 /Jra11coR e f«to11. 

Acompa11/1m>am o cortelo cl11co clcrmaR 
ele bonor: Mlli>8. 'r/1i>lma '/'hierstein (irm(I 
da 11oiva) .lf. Calafate, T,. 1~11rl"'1, c .lf. e 1. 
Scmto11 Gil. 1Je11clo estC111 duas Mlima11 pri­
mas dct 11oivC1. \'cfltiam :"d"R c11ca11tadore8 
vestidos de ge,,rgl'tlc dC' c<lr de ()Uro't•elho. 
franzidos nas a11cr111, e ll'vundo l'egalos 
com ramlnhoH de flórc8. 011 cbape.08 eram 
de côr ele ouro. 

A 111<?e ela 11oiva t•e11tla 11111 1•e111i</o de 
re11cla e geor(Tt>lll' •tele ele llC{Jri'• e 11111 
i11tcre8Hllllf<' clwpco ele cci1'" com pluma 110 
me11mo tom, let'<rn<lo um bouquet de aga· 
pa11t/1118 a:ueH (' fPtOH. 

Foram p<Tciri11/10~ tio 11oi1·0, o sr. Dr. 
.lfcrnucl ele .lla11carc11ltnt! Gal•'<fo e .\!.' -
Rutli Ferreira ele Jloura 1-'c>rja:: r.1111111110. 
e dct noit•a, o S11r. )1111<1 .llbl.'rto dos Sa11to~ 
Gil e .li.' Jlc/l.'11<1 rlilrrt!lci11 R o nulo 
Duarte. 

AZEITE 

$ANTA 
O melhor para n1esa 

RUA DO ALMADA, 179-t.0 

T!LB.PONB 4998-PORTO 

'1camente relatam ... se elas se pu .. 11m cal qual 
as deacr.vem. 

A rolta t# EJ1•1·0-
IH•, ,. Jlé 

No dia l de Fe­
nreiro Ut• •e era 
Aroura, vindo d• 
Catt•lo de Pal•a o 

1dd1do de ;nfanbria Narciao E •ilio D ,tn1nguoa, 
que •e propõs efecS•ar, a pé. a •Olta a Euro~• 

E• n.tural d.~ Reitnen~os de lloa•aru. lolch u 
a saa v11.gem, em L·noa, no da 6 de A(O•to d, 
19Z:l e tenciona conclol·la em igoal mes do corrto'9 
ano. 

Conto•? intere••antu p•rip~cíu, dlz•ndo ter ji 
rompido na v1A(em uns ISO pare• de bo •• e :20 
par.s de •IJ>ercatas. 

O que acima fica c!•scrito. •itno lo publlrado 
num jornal local. e nada ~•mos qu• !lo• opõr. Ma1. 
com funqoeza. Mas&• de A(o•'«l a Fevereoro. a.ta 
ru· nos que 7 meze•, levou o c1n1inho q•t• ui de 
Lhboa a Arouca como qt:•reri o N.rcl.o Emlho 
Domioruts p•e ·orer o r••t.o que lhe (alta o ~udo­
em 6 meze,? Nào sab•m,. e parec '""º' d1íhl ave­
rilcua-lo, mas pela amo;tra pare ·e-no• que o nOl•O 
<Ompat11ota não vri luoge •• na sua voha à Kuropa. 

O s1qn•e11io 
c1•etttl111• 

dos s•ree e dos astros ubla. 
natural, .. ente o que fazia, 
crean<to para rada animal. 
um inimigo iora'ivel. O que o 

ga~ é para o rato; o elo p•ra o it•IO e ª'"lDI po1' 
ab1 fora ... O que •Utede ao• 1rraeiona11 rep•te-se 
O'Tl os bomen•; e do que se passa e >m os homens 

alo >e esquivam s quer Oi povo•: a Al•manha é o 
•<l•erstrio natural, /isiol•gico, da França. como a 
Polon11. da Russia. romo o• Esta<los l.Tnldo•, no 
Jap~o; como - rlizeru- Cast.la o é de Portutt•I. Oi 
l••bo.tu tan bétn te m c• s•us 1nlmigoa º"uraes 
O m.Jor ao tod .. s. • o mais ld.t•co, aquele ,m que • • 
•ê. coo maior ull1d•z a r .. zao d~ 0-us. 6 a Compa 
nb111 Carr11. O que ê•se iiranele de deo1e• t.I no• • 
orna leoninas tem •i~o para L••boa é um hno 
utgro do no•so século XX. Ma, igoaa Pª"ª~as ulo 
moem moinhos da no~sa marca e b41i& nos o q .... 
ela t lt•je pua S• fuodar º"' tlodiu'«l 1aa víc11m .. 
deu• c.\Iru diqaa ae todos º' la"'•º' e qu~ 
goza. nlo sabemos po•que. um >11 ncio prol• 
Cor dos que d•Yi•m de•ma cara la. lias como nó• 
graças 10 Croa1or. n&o temos pap11 º' lin,aa ela 
nao p•rde pela d•mora - Un'«l m11• que nuu• a pre 
• 1um a nem ;olic1tamo• nunca a miutma fineia da 
M ladv •• 

E enquanto o&o estol ram 01 diques qne a hm 
roupado a sova mestra que ela ped•, coro tlo bon1 
mon .. a- modêlo regi•tado oe d•lir~d~u dalguns acur 
repre•e•0 tan!A's - vtj•mos &ele epi·odlo, a que 01 
jocnals di,rlos se reC.rem. l'm e'ld•dAO cujo nome 

q 

1•,.,,f c111w1• tllgno 
fl t• llH• t' li I ti I 11a 

Num colégio 
particular &IisteD· 
te em Arroio1, 
bUl.\a llçl •de por­

tueu&t a alunos do l.º an(do• lieeus dada pelo ttS· 
pe.ttvo d1r.elvr 

-O q•• qutr dizer /o,r br•.rolu11tef pregunta 
do prore.•o• 

-E' uma luz troun. que brilha de uma ma· 
nelra trémula. r••po1•deu o aluno 

- N:t.o 6 nada d11•0, rtt.orquiu o professor. Luz 
bcnol•ante 6 lui de bruu {3tt.) 

Outro eumpl•: • 
O aluo ~1v1d1a oraç6u e, como theF~se encon 

trado no me:o dutn 1>e ío to um que, o•eparava·ae 
P•• a fue• a d• .. da .epaoçlo. impo&• a pelas r· gras 
gramu1ca1,, O 1 rofes,or iul.4lr10 .. pen u •disse-lhe: 

Qu• vai fazori n&o •• rn'ere>Se cem o qae. 
NAo tem 11a.Ja qu. aaltar 1·cr cima des~a p~lavr1. 
lochla·a na n.çto prec•d•Dle, eetno se nao t-0.se 
um 1/116 ••• 

O aluno mo•trou se admirado - não fora assim 
qu~ o unham (·n•ioado na 1os1roção rrimár1a - e o 
pr•f~uur uphcou ont•O: 

-O IJ"• nlo t•nt lmpnrtllncia Torna-se uecEs· 
IArlo ó qu• a ora(ào t, ça •enL .. lo ! , •. 

A~o1a porguntamos Dó•: 
- l'eroebcrau.? 
)las 11Ao extlte uroa Inspecção Geral do Ensino 

Partlcul&r? 

Quereis dinheiro? 

Joi:al no 

R. do Amparo, 31- LISBOA. 

PREÇOS l.ORBE~TES 

Pelo correio mais $80 para regi~to 

SE~PRE SORTES GRANDES 111 



re1torte1" X 

lm "-i.$&oá como em Hew-~ork 

Uma </iSoia que pk em at~ um 
<'ustawtald'" da moda 

V ·\o é só a Ame ica que serve de 
_n palco a fait-divers cx1ravagantes 
_ e sensacionais. Portugal lambem 

c.ferece materia prima para g randes 
assuntos jornalisticos-daquêlt>s que emo­
cionam os leitores tla .. Chicago-Tribune•. 

lla poucas noites, cidadãos que p2ssa· 
vam pela Rua Bernardinc Co&ta, ao Corpo 
Santo, foram surpreendidos pela gri taria 
alarmada e p lo alvoroço que brusca­
mente, os obrigava a fixar a sua atenção 
no restaurant • Paraiio ». • • Senhoras, 
cavalheiros bem trajados, individuos <-m 
destaque das colonias <>xtrangeiras que 
frequentam o bairro, vi;1j;1ntes d' ari~to· 

cratica linha de Cascais que resolveram 
jantar ou passar a noite em Lisboa, todos 
se agitavam, num rebvliço de panico, ges­
tit:ulando, t·errando, alguns conservando 
ainda ('ntre-mãos os guarda·napos ... 

O que se pa sára? Que dlsastre ou que 
proeza de bandit·smo transformára aquêle 
elegante local li$bOt'ta numa cena de 
cinema americano? Todos falavam-mas 
ninguem se ent< ndia. Uma só palavra se 
destacou do bru-ha-ha e esta bastante 
eloquente para contagiar o alarme por 
todo o publico: -Uma giboia! Uma gi· 
hoia!• De facto \'ia zig zaguear pelos tape· 
tes um monstruoso reptil a cuja aproxi· 
mação todos debanda\'am ... 

Eis o segredo da tragedia. . . O chefe 
da cozinha do restaurant «Paraizo -um 
alquimista famoso- o sr. Lino ~lade:ra é 
homem destemido e vigoroso. A' hora do 
jantar tendo como de co&tume a sala api· 
nhada de clientes-atraídos pela fama dcs 
menús e pela barateza dos prcços--estava 
atarefado nos seus preciosos guiiados 
quando escutou um ruido extranho que 
vinha dum oriíicio aberto proximo do 
fogão. Com um espeto d1• oficio alargou 
o buraro e eis que surge um reptil enorme 
- monstruoso que os seus ajudantes alcu­
nharam logo de í]iboia. O chefe enclavi­
nhou as suas mãos herculeas no corpo do 

Como no Século XVI 
(Conclu::do da pagl11a 1) 

e oii;. n·a eiemplares, tiraosão 'amota, . • para o -'· 
cnto X 111 O or11utho e• m que os jornalb~u catal&u 
c~l.braum •ata d•ta é bem buman.t 

Tamb-m. nós. po1 lug""'" ternoa um p••u~o 
Jnr.a•1-t1 o. Evoca·H. • 001 fr· quencia a On::eta 
de Lisboa, que ,. pubhc• u on •etu o X\ Ili e q•e 
lllll lu' eooa.d·ram o m••• ao'1go J•rn •I de Pvnug ,1 
Nao ~ ! Ja •m 16'27 ou t• j •w C•m ano. enr.-1-•atra, 
em Buca 1101 m.aga:í11e (,.ue oa purietas no• 
1>erd.em a arb1,r1n~n a<1e do IA'>•mo) euc1 ma<10 ~elo 
'"ulo de •lt<ll1çio1Jnhe11al •. Na capa, •Ob o cabe· 
tarbo, lta-n. 

•DO Q\'E i.\'CCB080 BM PORT\'GAL• 

,\ MAIS PROVINCIAS DO OCIDBNTB & ORIBNTB DESDO 
MES DE MARCO DB Gtá ATQ TODO SBTBMBRO OE Gtô 

CONTEM MUITAS PARTICULARIDADES & CURIOPI· 
DADES· 

animal, mas êste, fugiu-lhe, elásticamente, 
escapando para a sala de jantar e provo· 
can lo o panico já narrado. 

Contudo não havia motivos para terror. 
A fera a que cham~ram giboia era apenas 
uma eiroz, como só naquêle restaurant 
as sabem escolher, corpulentas, gigantes· 
cas por tal fórma que a confusão se tor· 
nou verosimil. 

Eis um • pisodio digno da America. 
Lisboa civilisa-se nàQ só pelas noticias 
sensacionais que já oferece como pe os 
restaurants da categoria do •Paraízo• 
que possue . .. 

ORDENADA POR PRANCIPCO D' ABRl!U NATURAL 
DA CIDADE DE LISBOA 

COM TODAS AS LICl!NÇAS Nl!Cl!PPARJAS BM BRÃSA 
IMPRBPPO POR l'RUCTUOSO LOURBNCO OS BASTO, 

ANNO DE 1627. 

Detalhe curio•o e • • consolador: cA R1l1çlo 
Uul~er.al• \D• comtçon por 'irar apen" ~o nem· 
rlarea alcançou, eD• pouco iempo 460 eumplare.· 
O seu dtrector e redarior era 1everfu·i01u na1 crUl· 
ra• que tas•• - tlorctt aodo a pena , onlra nnb1 u e 
po<loroaos .•• ••more que o oe1xavam Cook-11 que 
o C..n 1e de M·l•ollez. frnal20 up1nbol 11ue n10 a 
PorLug•I com m1•tclu l'CreLH <lo ••u auberaoo ieo 
i.ou aoboro°' Fr•DCl•ro d Abrta pa1a que el• orl• D 
ta•le a sua gazeta ao aabor doa '""'~•<t• d, lda­
or1d. Fra•ci.co d'Abr<>u ~no era pobre e pobr8 mor­
~u-expulsou de •Ua eua o• que ientavam soboroar, 
ieo 1o ,., ba·iito 11m clue'o <'Ou. um deldll. 

Ah como e<-rtas ram1has ae babam dt nfdsde 
ao e•or u o• f,,t.o• b•ro1c:oa 001 aeua aat·pauad • 

n61 ioroali -tu porLu~ueu •. P' ••mo• r1'ar rom 
orgulho o nn10e des•e an1<·1ado1 do jornalf!mo oac1 0· 
oat. nào •Ó peloss•us mer1,os 1 rofles1001ae mu como 
pela sua coo :lucta moral. 

•• 

A Lei de Imprensa, que dá iguais direitos 
aos homens honrados e áqueles que o não são, 
obriQa·nos a publicar a carta que abaixo segue, 
guardando nós os comentarios que ela nos su­
geree agora não publicamos por f.,lta de espaço, 
mc1s sim para um proximo numero: No entanto 
ficam os nos<o~ leitores sabendo, desde já que 
demons1raremos que o Senhor D. Pawel é um 
aven•ure•ro internacional que ainda se encontra 
em Portu~al, por merc~ de uma injustificavel 
complacencia muito dos no~sos h<tbtto •. 

Se11ue a c11rt~ com os d•sparates que o Sr. 
Paw•l entendeu dever escrever-el.cusa 'ªde nos 
recomendar que não alteras<emos-e fícc1 asseu· 
te que o famoso polaco quer conversa-e te1á 
conver<a. De resto, a melhor resposta é a própria 
carta. Diz assim a referida carta: 

•Ex."'º Snr. Director Editor e Chefe de R~· 
dacção. 

Bas•ando-me sobre o Decreto N.0 12008, 
art. 53 e 17 sobre a Liberdade da Imprensa, dtri· 
jo-lhes esta carta para ser publ·cada intPgral· 
mente no seu proximo número, no mesmo loj!c1r, 
com as me,mas letras e SEM NENHUMA alie· 
raçao ou correcçiio. 

Re<pond~re1 ponto por ponto á chamada 
reporta11em ... sensacional. 

-Bem sabem o< Snrs que o meu nome é 
D. Pawd e Não •O•. Pawel e acusam-me de 
mentírl -

-De resto é muito ingenuo da sua parte e 
é abusar da paciencia do• seus ldtores, quando 
na ma exalração e despeito gritam, que a carta 
reprodnzida ou inspirada conhrma o que ba pou­
co tempo a meu respeito deliberadamente publi· 
caram. Melhor seri11 analisar sempre as afirma· 
ções ou acusações repetidas nas suas colunas, 
1rreílectida ou voluntarlameute, para se conven· 
cerem do contrario absoluto, bem como do nojo 
que Inspira aos leitores a triste bagagem vora· 
bular e !iteraria duma revista quP pretende rn· 
trar nos meios famíliais, bagagem que nunca 
honrou quem a u<ou, me~mo com razão, o que 
não é o caso aqui. Felizmente, a minha repnta· 
ção, pessoal e comercial, basea-se sobre os mtus 
brilhantes antecedentes e não depende das opi· 
mões dos que fariam melhor de cuidar da sua 
propría rep1>tação. A incorruptível opinião púhli· 
ca Portugueza e as Policias competentes leem 
exclusiva competencla de fonnular acusações, 
em harmonia com as leis, perante factos concre· 
tos. -

·-T~nham portanto 11 coragem de publkar 
novamente o desmentido da Policia Internado· 
nal, reproduzido fotoiiraficamente o •Repe>rter 
X• do ultimo NATAL, mas em formato e com 
letras maiores, mais le11ive1sl 

-Não chega INSULTAR, acusar e rep~tir 
fantasias. E preciso citar facto~ e lambem os 
VERDADEIROS E UNICOS responsaveis, que 
os Snrs. agora passam sobre uih silencio inexpli· 
cavei. .. embora uma promessa. e verdade, ver· 
bal de os nomear a opinião pública. O caso da 
minha pessoa é indiscutível e o relatorio dos in· 
quertros dc1 Policia Internacional Portugueza e 
da Policia <le lnvesti11ação Criminal, inquerítos 
concluidos em base da minha queixa contra os 
snrs. fc1z fé lndl<cutivel. Seria uma novidade de 
fdc10 nnsaciondl que as autoridades Portugue· 
zas7 

-·Em poucas palavras, o conde Lucutate 
(LOGOTHETE) foi expulso de Portu11~1 pela Po­
licia lnt, macional Port.como espião ESPANHOL 
e Al~mão e como escroc e encon•ra·se aF;?ora em 
Madnd como •INDICADOR• da Policia dessa ci· 
da e não como •funcionario• E ISSO, em com· 
/}(!118açtto d~ antigos serviços de espionagem e 
do . fuzilamento, en França, da sua pnm~1ra 
mulher. Pard mais detalhos, queiram dir1jir-<e á 
Pol. Inter. Por•u11ueza, Rua 16 d'Outubro, 45-
2.0, Direcção Geral. -

- Amiiios do tdl Conde, res:d~ntes em ~is-



teper•er X ...................................................................... 

As frige~ias que a ca:x11 de rn~é dos As 
fom1 s provmu a!é 1931 

recentes revoltas 
Colambu3 e 

nos presiC:llos 
Dartmoor 

de 

(Co11clu11/lo dn pag. 12) (Conclusao dn pag. 4) 

condiçõ~ afliltns e teatrais. Uma nora désse 1 
medico a snr.• O. Alberhna J\l;ndes da Fon· cm . lioerdade, iludindo tod;is a~ vigilâncias. 

' P ss1m se foram Or!(amsa11do os dtversos c1>n11· 
seca, moradora na Calç~·la. de Andr~ Val!nte, tés e plan•an<1o a acçllo que seria apoic1da por 
14-exibe·a n1 sua v1tr1ne de obioctos an- antigos presidiários cujc1 prosmça já lõra assína­
liJ~s e o marido suicida-se no més seguinte. ladc1 e alarmára a polícia das aldeMs vizinhas. 
Novo interngno nova lacuna d! bisturta-e O~ verdadeiros. conlu1os reahsavc1m-se durante d 

' . missa do dommgo em que os presos. fingindo 
numa estreia do Teatro Nacional-então D. cantar os sagrados salmos, iam passc1ndo instru• 
M 1na Il-um frequentador dos basltdores ofe· çõ1 s e iucutmdo coragem aos mais hmidos. 
rece, para figurar em scena, a caixa d~ rapé 
faltdtcd; e logo o teatro portuguls perde uma 
das suas ma1orei figuras-que era lambem a 
eitrela da Companhia, protagonista da peça­
e a arh,ta que, no palco, a u a •a: Rosa Da· 
ma~cem>. Mais tard:, um adr«SStsta do n:e ;mo 
t~tro mostrou a cau:a de r<1pé dos Tavoras ao 
actor Maia-que era então o galã d~ el:nco­
cootando·lbe a historia. O actor Maia riu-se e 
para provar a sua descrença em bruxedoi 
adquiriu-•. Um ano não se passára e lá se 
afastára da scena- atacado plr uma psicose 
gran, morrlndo, louco, numa Casa de Saudr, 
Numa das cris<s que sofreu, antes de ser inter· 
nado (saltando da plat~i:1 para o palco de um 
teatro d: fma a meio do espectáculo) perdeu 
a caixa d: rapé que foi parar ás mãos do seu 

Umn e xperiê ncia 

As 4 horas da manhã de dominsto, os guar­
das !oram surpreendidos por toques de morcha 
em tambores improvisado•, que vinhom de vánds 
cel•s loRO s•guid<'S por desordenada voze.irid e 
gritos partido• de todos os redusos como se um 
ataque de insonia os houvesse toldatto a todos. 
Mal releitos dc1 surpreza os carcereiros correram 
a investigar, mas nada viram de 1mormal. Volt~­
ra o silencío e pelos Jonqos Cldustros gradec1dos 
só se ouviam respirações de quem dorme pro· 
lundamente. Fõra o sind l de •àlertd• e a respos· 
ta de •àl•rt~ eslá•. A revolta seria nes<e dic1 . . 

A eclosão do m<:>vimento dava-se pMem 
na p~rnda á s~idd dc1 Cdpeld e a um breve sinnl 
foi íniciadc: com furí" indiscriplivel. Os g1Mrdds 
mal tiverdm tempo de fugir pdrd dlem d1s gr<1· 
des da pdroda. As armos dos revoltosos er. m 
como as dos presos de •Colombus•-pedras, 
ferros e ferra~t<1s das oficinas. 

Vibraram os presos de louca alegri ... Er.im 
prisioneiros aindn, erc1 focto, mc1s os dom.,d<>res 
bovidm abandonado a jdula e a su~ liberdadeJ'á 
era ralativa- quebrara·se a primeira algema a 

extraordiMrios dos destinos mais sombrios e 
tristes. De tudo fizeram um diabólico •auto de 
fh. 

Cá fóra, no entanto, ia-se organisando a 
defeia. A coval~··~ e infant;itia de Devonshire 
já cercava o ed1i1c10. Tu ;o a postos. la iníciar:se 
o Mdque contra os r.iinl !es que esquecid· s de 
tudo, embri. gcd<'~ po: um' efemero vtt•'M• <lon· 
çnvam c .. m< !e o ; ou cr~ntes dum tictual estu· 
nho de destru•po, cm "'"ª do grdnde brdseiro 
incendiário. 

Não foi m~· :o <'."ic'I a luta. Fortes esqua· 
dr•s de pol«·c111<'"• crmodos apen•s com os 
celebres cfTcc téu•1<, avnnçar.:m resolutos p tra 
dentro dd j•ul1, trdnsformdda em ~rênd e C<'rpo 
" corpo, n'um• lucló heroica 1 C<:>nseguiram do· 
minnr os c1motin,dos. Poucos mortos mds mui· 
tos feridos, de p<1rte c1 parte. 

A heroicidade e 11hnci:ações dum 
11rc11ldh~rio 

Durante a rebbelião o Governador do Presi­
dio foi s Ivo pela corajosa intervenção d'um 
forçodo, que ~-pesar-de tomnr parte no mo· 
vimento insurrecional, acht"tu inutil um atenhdo 
que não dignificori• o revoltd que tinhc1 já f, lhd· 
do p<1rd l'S fins que a inspirarom. Este mesmo 
conden~do a pena perpetu•, foi depois d<'s que 
mois encorniçndomente se bdteram contra a 
policio. E d-pes.r-disso porem, vai ser indul· 
tc1do pela notovel prova de cor~gem e ledld•· 
de e s rngue frio demonstrados. Foi o n.0 28.312 
Georg3 Don1wdn de 33 anos de idade. E este 
exemplo dignilica os presos. 

• colega, Edmundo Notili qu: (J!ec1a, dois anos 
depJis, igualm!nte vlctiroa da uma doença ce· 
rebral. O admiravtl actor Inácio Peixoto, cole­
cionadar eotusia,ta que era cunhado Notili, 
ficou com ela após a su~ morte. M is logo pre· 
veoido do que tinha suc!dtd.>-vtndeu-a. Con· 
tud>-m~rrt em pleno vigor-antes dos 50 
an0$. 

Ond ' pára boje tsse objecto fatalista? Há 
quem afume que o seu ulumo possuidor está 
h2ado ao desastrt moral dum rapat d: fi~a 

so< iedade cujo nome circulou, há pouco pela 
imprensa. Se ª'sim é-que ~e d!sfaça d!la o 
mais rapidamente pos1fvd: que não ter.te mais 
tempo o Destino. 

disciplina. Essd certezd deve tel'<:>s embridgndo 
deliciosamente. Quasi esquecidos já do verdodeí· Quando se multiplicarem;as escolas e cs bos­
ro fim da revolta, o seu primeiro acto foi cor- pitois, talvez diminua esso r.,una de feras hu· 
rerem ás coslnhc1s e despojdrem as dfspen-as. mon<1s que hoje h" a triste necessidade de se­
Depois satisfeito o estomago a tentação de des· questrar longe dds vistas do mund '· 
truir lançada cnmo ideia salvadora um alto gri· Mas parc1 essas vilim"s do desterro pode 
to por um /eader de ocasião, levou-os em louca haver Já algumd generosidade mdiS, mesm" em 
correria a assaltarem o pavilhão onde estavam 1 nc-me dos rigorosos princípios morc1is que a 
os arquivos, que continham os cadastros mais socied,.de defende.-Lm: Lupi 

l~la 

(Co11c/11stto da pag. 3) 

citos-afivelvu, ao rosto do seu pro· 
prio cadaver, uma uura e er,~:-;::c:: 
expussão de co11u1ndo. Amado Nervo, 
o suave poetl'! uruRuayo, que expirou 
junto á jam:la do seu quarto recitando 
versos á Natureza florida e douradd 
pelo sol do meio-·dia- morreu, sorrin· 
do com ternura . .. 

• • • 
Não é passivei argumentar, mesmo 

com a aparencia de factos historicos, 
contra o dogma scientifico de um 
mestre como o Dr. Azevedo Neves. 
Mas esta revelação infelizmente vai 
d.?struir, com crueldade, certas e pie­
dosas ilusões: as ilusões daqueles que 
viam na doçura e suavidade fisiono­
mica dos seus mortos queridos a cer· 
têsa que éles não tinham sofrido os 
horrores da agonia e de saudade, na 
hora suprema da partida . .. 

REPORTERX 

Um Invento escamoteado 
(Gonclusdo da pagina 7) 

na manipulação do novo produto nos laborato­
rios daquéle estabelecimen10 e que êle não po· 
deria chamar-se •Vitamino!•, como a sua autora 
desejava, por já haver registado na re<pe1iva 
repa rtição um outro produto com o nome • Víta· 
vinol•, portanto de facil conlusão, mas que o 
novo medicc1mento se chamdria • Vkdl•. 

No dia 21 de Setembro receb!a aquela se­
n:1ora uma carta do Jnslituto Pasteur, reprodu­
zimos na gravura que ilustra estd reportagem, 

O 8 Dr. Pu wel quer conversa 

- Não seu se ainda se deve a4mi@r do facto 
de uma revista acolher nas suas colunas d1ze· 
res e, num esttlo que L. de Camões com certeza 
menos conh1 eia. Desprezo de responder ao 1at 
Arlhur Morais Gonçalves o qual POR FORÇA 
quere fdzer o reclc1me da sua filha ou entla~a, 
ma•, quem quiier escla~cimento•, pode pedir-las 
à Pohc1a Interndcional. a qual possui um memo­
randum in extenso sobre este assunto ... ndi· 
culo.-

Não penso perder mais tempo e nem se· 
quer penso j!a,tar dmheiro com pol micas jorna· 
lisli as. Podem portc1n10 juntar os comentanos 
que quererão. Serão sempre. . ins1•ltdS, não s6 
à mim, mds tamb2m aos ltito;2:; desejosos da 
verdade. Nada mais tenho que dizer. • 

(a) D. l 'nwll 

1$ 

na qual, como é facil v~r-se, se confirmam as 
combmações feilds verbalmente e se estabelecem 
as condições para o negocio se íaier. Em res· 
po<ta a e•sa carta, a interessada respondeu em 
28, concordando com as condições post~s na· 
quela e enviando a formula da sua descoberta, 
para os respetivos ensaios. 

Pdssados tempos, aquela senhora foi ao 
Instituto Pnsteur saber o que havia e o tal se­
nhor Ldtào en1regou-lhe um frasco cheio do 
produto por ela Inventado, mas manipulado no 
Instituto, ao mesmo tempo que lhe dizia que o 
negocie já não interrssava ao estabelecimento. 

Pouco tempo volvido, e o Instituto Pasteur 
aprrsenta no mer.'ado um novo produto, de fór­
mula absolutamente igual á descoberta por 
aquelc1 senhora, tendo apenas a diferençá-las, 
para não cair na alçada da lei, o nome e a 
ttoca dum dos componentes. Aonde a senhera 
inventorc1 do •V1cat. pôs Vi11ant•l, produto ca­
rlssimo e muito rico em Vttominas D, o Instituto 

1 P<1sreur pÕ• Ergostetina irradiada, produto 

1 

tambem rjco daqueld~ vitaminas, mas mais po· 
bre do que o Vigdntal, com a agra\lmte de se 
prestar a írandes, pois póde não ser irrc1diada, 
o que já lhe aniquila toda~ as qualidades, 

T~em amda uma outra diferença os dois 
produ10': o inventado pel• srnhora a que nos 
rtferimos ~ emulsão, e o do fnshtu•o, é pa>toso. 

E'tá, r.ois, provado por A mais 13, que o 
Instituto 1 asteur de Li,boa levou uma pessoa 
que se lhe apruen•on confiada na rama do tS· 
tobllecimento shio de que está possu1do, pois 
se vc1leu do tr-balho dessa pessoa para, <Om 
mimmas aherações, lal'ç..r no mercado um pro· 
du10 absolutamen1e idêntico. 

E qutm dA provid~ncias? 

A/varo A11selmo 
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